curiosa  memória  da  reedificaçâo  da  nova  Igreja  e 
ligencias  pelo  andamento  da  obra. 


SUA  DOS  DOUKADORÍIS  ,  N. 


V 


Digitized  by  the  Internet  Archive  . 
in‘2018  with  funding  frorn 
Getty  Research  Ihstituíe 


httpsr//archive.org/details/discripcaonnJudannOOrnell 


/ 


liEBAlfflTE  CIRCÜISMCIADA 


ms 

S.  MCOLAO  M  LISBOA 

^  |fteõPtft«fi€icf«E  poÊ^  &eiíasiãa  ifo  #è#*« 
famoto  tto  aia  tneníinwnveM  ao  t  /  Oé 
W&veinbtro  ae  M7SS 
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E  PRECIOSIDADES,  QUE  A  IRMANDADE  DO  SAN¬ 
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VIÇO  DA  MESMA  igreja:  A  ORDEM  E  PERFEI¬ 
ÇÃO  QÜB  SE  OBSERVAVA  NO  CULTO  DIVINO  E 
OUTRAS  notabilidades. 

jÍ  que  se  ajunta  a  eorioza  memória  da  reedificagâo  da 
nova  Igreja ,  e  diligencias  até  agora  empregadas 
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Copia  eacacta  de  variós  pápeià  exístenie^  no  cár-^ 
torio  da  Igreja  Parochial  de  S,  Nhúlào 
de  Idsboa  j  sobre  a  sua  fundáçaòi 


i: 


jyj  ■  r  J  4  ^ 

A  erá  3é  i  ?8á'  foi  erigida ,  ou  fundada  a 
igreja  Parochiàí  de  Sàô  Nícoláo  desta  Cidade 
de  Lisboa,  como  consta  da  historia  ecclesi^tir 
ca  desta  Dioceze,  e  por  antiga  trádicçãõ.  Pas¬ 
sados  tnuito^  annos  foi  preciso  reedificar-se ;  e 
para  este  effeito  se  lhe  lançou  nos  fundamentos 
da  nova  Igreja  no  alicerce  do  lado  do  Evange¬ 
lho  a  primeira  pedra  no  anno  de  1616  passan- 
dt)i  iHêStè  Íití>pe’(Ówiê‘flto  a'  ádttiídiâttkÇSo'  dos  Sa- 
ca*attífeMbs  pâ/rà  a  Igrbjâ  dé  ííoàsa  Senhofà;  dá 
Víctoriá:  db  Sèii>  di^tfiofô  dondé  sfe  íráiilsferifiíi 
gõleifittenlentê  <!>'  SáfMis^ink)^  Sàdtánierftb  }3arà 
h  fíOVà  Igrêj^a  bfti  8  d0  Agbátío’  de  séòlábái^- 
do  deí  fbbocáíí  riô  de 

f  1. 
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mo  remaíe  deste  sumptuoso  edifício  se  via  a 
grandeza  e  magnifícencia  ,  com  que  fora  edifi¬ 
cado.  Elie  estava  só,  rodeado  de  ruas,  sem 
se  communicar  com  alguma  casa:  sobre  os  for¬ 
tíssimos  alicerses  ,  firmados  em  grossa  estaca¬ 
ria  ,  se  firmavam  as  paredes  grossas ,  que  sus¬ 
pendiam  um  teclo  de  abobada  da  grossura  de 
tres;tijoll©s.  O  frontespicio  da  Igreja  ,  e  suas 
duas  torres  tudo  era  de  cantaria  lisa;  e  a  ser¬ 
ventia  de  uma  delias  da  mesma  forma,  da  qual 
por  sima  da  Igreja  por  uma  farga  escada  se  pas¬ 
sava  para  a  outra. 

3.® 

Todo  o  corpo  da  Igreja  da  parte  de  dentro 
da  mesma  fórma  era  de  cantaria  ;  o  côro  se 
suspendia  á  entrada  das  ires  portas,  que  tinha 
no  frontespicio ,  em  duas  coiumnas ,  em  que 
juntamente  es^tavam  as  pias  da  agoa  benta  :  por 
baixo  deste  ao  lado  do  Evangelho  estava  a  ca¬ 
sa  da  pia  baptismal  de  abobada,  e  pedraria  li¬ 
sa;  defronte  no  outro  lado  era  a  porta  para  a. 
torre  e  para  o  côro. 

Tinha  a  Igreja  onze  Capellas :  em  primeiro 
logar  a  Capella  Mór  com  um  grande  pé  direi¬ 
to  á  proporção  da  altura  grande  da  Igreja :  ex- 
cellente  tribuna,  e  bello  Retábulo.  O  Altar  era 
de  pedra,  e  sagrado,  e  se  circulava  ao  redor: 
e  nesta  Capellaj  Mór  havia  um  grande  Sacra- 
rio,  onde  sempre  estava  o  Santissimo  Sacra¬ 
mento  por  deposito:  da  parte  da  Epistola  jun¬ 
to  a  elle  estava  a  Imagem  do  Senhor  S.  Nico- 
láo,  e  no  outro  lado  uma  Imagem  de  vulto  com 


seu  manto  ,  e  Menino,  e  era  a  da  Senhora  cia 
Quietação. 

5. ® 

Junto  á  Capella  Mór  havia  duas  Gapellas 
collateraes ;  da  parte  do  Evangelho  era  a  Ca¬ 
pella  do  Santissimo  Sacramento,  donde  se  ad¬ 
ministrava  a  Sagrada  Gommnnhão  aos  fieis  ,  e 
sahia  o  Senhor  por  Viatico.  No  lugar  superior 
estava  o  Menino  Jesus ,  e  por  uso  se  intitular 
va  o  Menino  Perdido:  mais^  abaixo  uma  pe¬ 
quena  imagem  da  Senhora  do.  Rozario  ,  e  a 
um  lado  S.  Diogo,  e  ao  outro,  oútra  imagem  : 
da  outra  parte  era  a  Capella  do  Senhor  Jezus 
Gruxificado  era  imagem  grande ,  e  havia  mais 
duas  imagens  de  Nossa  Senhora  uma,  e  outra 
de  S.  José,  e  também  outra  de  Santa  Rita. 

6. ^ 

Tinha  esta  Igreja  por  banda  cinco  arcosdèsr 
de  o  còro  até  aos  collateraes,  todos  na  grossa»* 
ra  das  largas  paredes  da  Igreja  ^  os  dois  imme- 
diatos  ás  ditas  Gapellas  de  uma  e  outra  parte 
não  eram  Gapellas,  mas  sim  quatro  cie  cada 
parte.  Passadas  as  primeiras  Capelas  de  uma 
e  outra  parte  eslavam.  os  Púlpitos.  A  primei¬ 
ra  Capella  da  parte  da  Evangelho  no  rorpo  da 
Igreja  era  a  dos  Apos tolos  S.  Pedro  e  S.  Pau? 
lo  ,  e  ahi  mesmo  estavam  collocados  S.  João 
Baptista  e  Santa  Bafbara.  Seguia-se  a  Capel¬ 
la  de  Nossa  Senhora  ^a  Conceição,  e  mesma 
alli  Santa  Anna,  e  S.  Joaquim.  Seguia-se  a  Ca¬ 
pella  da  irmandade  das  Almas,  onde  estava 
superiormente  Santa  Catharina,  como  Padroei¬ 
ra  e  lambem  a  imagem  de  S.  Miguel,  e  outras 


das  de  S.  Gabriel,  e  S.  Rafael.  A  quarta  e 
ijliima  deste  lado  era  do  Apostolo  S  Bartholo- 
meu,  e  aili  estavam  as  imagens  deS.  JoãoNe- 
pomuceno,  e  S.  iVJarçal  ,  ultimamente  colloca- 
das  por  um  devoto.  t 

jy  O 

Da  parte  da  Epistola  a  primeira  Capelk  era 
do  Martjr  S.  Sebaslião,  e  ahi  estavam  as  ima¬ 
gens  de  S.  Francisco  Xavier  ,  Santa  Agada  , 
e  Santa  Luzia.  A  segunda  Capella  era  de  Nos^» 
sa  Senhora  da  Caridade  ,  imageín  de  vestir  ^ 
e  de  veneração;  e  nesta  Capella  estavam  as 
imagens  de  S.  André,  Santa  Rita,  e  outra. 
A  terceira  Capella  era  de  Nossa  Senhora  das 
Mercês,  é  a  ultima  junto  ao  còto  era  de  S.  An- 
tonio. 


Sobre  a  grande  abobada  desta  Igreja  estava 
o  madeirâmento  com  telhado  de  duas  agoas 
mediando  um  espaço  por  onde  sepodiá  andar, 
mas  este  telhado  era  dividido  era  tres  corpos , 
o  do  meio  i^áis  alto  com  as  ditas  duas  agoas. 
Pela  parte  de  dèntro  da  Igreja  sobre  á  canta¬ 
ria  ,  que  tinha  sido  pintada  ou  dourada  com 
vários  emblemás,  estava  por  sima  desta  ornada 
com  talha  dourada  ápainellada  nc^  vãos  pro^ 
porcionados,  ficándo  sémente  descoberta  depe« 
díraria  os  arcos  da^  Capellâs ,  e  os  dois  imme"- 
diatos  ás  collateraes  ,  por  sima  das  quaes  es^ 
tava  a  semalha  real,  e  aCima  desta  de  Câd^  pàri- 
te  havia  pôr  cima  dos  taes  arcos  tres  janeif às-, 
e  dois  painéis  ,  é  nos  iiíteifvaJiGS  nichos  eona  Oã 
Evangelista,  e  Doutorei  da  Igreja,  e  pòr  sd- 


ma  âe  tudo,  jçirito  ao  tecto  havia  uma  varan¬ 
da  dl^s^nialha  com  su«^sgradçs  con- 

liniiadag  de  gorte  que  rod.eaya  toda  a  ígreja, 
e  por  esta  sé  dava  culto  ao  Seiahor  tiqsusciíaj- 
do  ,  que  çstava  coUocado  pqr  sima  do  arco  da 
CapeJla  JVidr  ém  imagem  grande  de’ estatua^ 
e  para  e«ta  'varanda  se  hia  p^la  escada  do  côr 
rOi,  e  ton-e,  e  enuobrecia  muito  este  sumptupT 
SQ  Templu.  .  ^ 

.  V  ' 

;  A  Gapeila  Mór,  e  todos  os  jn ais  altares  as- 
«^im  mesmo  eram  revestidos  d©  excellente  ta>- 
Iha  dourada,  e  todos  ©s  altares  com  quatro  co- 
luranas,  e  seu  throno,  de  sorte  que  sendo,  fun¬ 
das  ainda  que  na  grossura  da  parede,  ficavam 
todas  d  face  tapando-rse  com  esta  arquitetura, 
e  ficando  inútil  a  serventia  qué  havia  rias  Ca-‘ 
pellàs  do  corpoda  Igreja  de  umas  para  outras. 
Ajo  rodorida  Igreja  havia  grades  dé  páo  preto 
com  seus  pilares  de  pedra,  que  dividiam  ocor^ 
po  da  Igreja  dos  naves,,  e  a  Qapella  Mór  com 
as  coUateraes se  feehava  eoni outra,  semelhante 
grade.  l>entro  dor  arco  da  CapeiJa  mór  á  parte 
da  Epistola  havia  unia  pqrta,  que  ;dava  servente 
tia  4  Sacristia  dos:  Padres  ;  e  defiton te.  no  Jadcir 
dCi  Evangelho  haviai  outra,  que  hia  para  a  Sa¬ 
cristia  da^irmandade  do  Santiasimo  ,  as  quaes 
ambas  davam^tambeqi  serventia  ao  throno  an¬ 
tes  de  se  descer  para  as  Sacristias,  e  estas 
Sacristias  tinham  a  sua  principal  serventia 
pelos  dois  arcos  immediatosás  collateraes,  mas 
a  uma  banda,  e  não  no  fundo  do  arco. 

10.® 

Nesta  serventia  da  Sacristia  da  Irmandade 


^  8  __ 

do  Santíssimo  ,  que  se  havia  tapado  com  seu 
rótulo,  confessava  o  GapeíJão  da  Irmandade  do 
Santíssimo,  porque  accrescèntada  a  mesma  Sa¬ 
cristia  pelo  4ado  Evangelho  da  Igreja  da 
parte  de  íora  até  ás  costas  da  teréeira  Capei  la 
em  suíhciente  largura,  se  havia  feito  a  sua  ser¬ 
ventia  ^or  uma  porta  grande  no  fundo  do  dito 
arco  primeiro  da  Igreja  junto  ao  Altar  do  San¬ 
tíssimo  collateral  da  parle  do  Evang:elho^  fi¬ 
cando  assim  a  Irmandade  dita  com  duas  Sa¬ 
cristias  a  saber,  esta  ^  que  corria  pela  ilhar¬ 
ga  da  Igreja,  na  qual  *havia' um  Altar  ,  em 
que  se  celebrava ,  ce  onde  se  havia  collocado 
ultimamente  a  devota  imagem  de  Nossa  Senho¬ 
ra  da  Soledade  ;  alli  havia  excellentes  caixões, 
onde  sè  paramentavam  os  Padres  para  as  mis¬ 
sas  cantadas  ;  e  CGinmunicando  se  esta -  com  a 
primitiva  Sacristia ,  que  íicavai  á  ilharga  da 
Gapèlla  *Mór  ,  e  por  detráz  da\  collateral  do 
Santíssimo  ;  nesta  se  revestiam  os  muitòs  Ca- 
peilães ,  que  esta  Irmandade  administrava ,  e 
os  mais  Padres  para  as  missa s^res adas ;  e  nes¬ 
ta  se  havia  feito  no  anno  de  1750  uma  grande 
porta  para  a  rua,  tapando^se  uma  serventia  pe¬ 
quena,  que  alli  havia  para  por  ella  sahir  o  San¬ 
tíssimo  por  Viatico  na  òccas ião  das  Endoenças 
sem  sahir  pela  Igreja,  pois  no  altar  da  dita" 
Sacristia  se  guardava  o  Saiitissi mo  Sacramen¬ 
to  nesta  mesma  occasião  para  o  dito  fim. 

Por  si  ma  destas  Sacristias  tinha  a  Irmanda¬ 
de  do  Santíssimo  a  sua  casa  do  despacho,  car¬ 
tório,  e  casa  da  cera,  como  também  varias  ac- 
commodações  :  e  como  fosse  pequena  accommo- 


■— '9  — ■ 

dação  para  a  muita  fabrica  que  tinha ,  fez  no 
anno  de  1750  por  siina  desta  uma  nobelissima 
casa  de  despacho  ficando  com  duas  das  janei- 
Jas  ,  que  davam  Juz  á  Igreja’ no  vão  da  mesma 
casa  como  servindo-lhe  de  tribunas ,  e  ornan- 
do-se  esta  com  dez  painéis  da  Paixão  do  Se¬ 
nhor  de  pinturas  ao  natural ,  os  quaes  pelas 
Endoenças  serviam  nos  Altares  da  Igreja ,  e 
se  ornavam  aqui  com  molduras  douradas,  que 
com  effeito  a  ennobreciam  muito  ,  e  por  tudo 
isto  era  unica,  e  especial.  Havia  aqui  sua  casa 
de  espera  muito  boa  á  entrada ,  e  no  fim  da 
casa  do  despacho,  ficava  o  cartorio  da  Irman¬ 
dade ,  que  se  reformou  com  -livros  novos,  e 
methodo  moderno;  e também  ahi  ficava  o  the- 
soüro ,  e  caxa  do  cofre  da  Irmandade,  ficando 
a  casa  debaixo  antiga  servindo  para  guardar  a 
fabrica  dos  ornamentos,  e  armarios  das  capas 
dos  Irmãos ,  de  que  cada  um  tinha  a  chave  do 
seu;  aqui  ficou  a  casa  da  cera,  e  ainda  aqui 
se  faziam  algumas  conferencias  de  outras  Ir¬ 
mandades  por  mercê. 

No  chão  destas  duas  Sacristias  tinha  a  Ir¬ 
mandade  do  Santíssimo  por  todo  o  terreno  dei- 
las  muitos  covaes  para  sepulturas  dos  Irmãos, 
além  do  carneiro ,  que  occupava  o  vão  de  en¬ 
tre  as  grades  do  corpo  da  Igreja ,  e  as  grades 
das  tres  Copellas  Mòr  e  collaferaes,  e  dos  arcos 
a  ella  immediatos.  Assim  mesmo  todas  as  Capei- 
las  do  corpo  da  Igreja  tinham  seus  carneiros , 
os  quaes  juntamente  occupavam^  as  naves  ,  e 
na  Capella  Mòr  havia  o  carneiro  pertencente 
aos  Reverendos  Prior ,  e  Beneficiados.  Por  si- 
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nia  da  Sacristia  dos  Padres  á  ilharga  da  Ga^ 
pelia^^dr  da  parte  da  Epistola  ficava  a  casa 
do  cartono  da  Igreja  novamente  reformado,  e 
posto  em  ordem  :  alli  também  eslava  a  casa  da 
irmandade  das  Almas ,  e  da  outra  de  Nossa 
Senhora  das  Mercês. 

13, ° 

Este  sumptuoso  Templo  mtiilo  mais  se  enno« 
brecia  cora  a  rica  fabrica,  que  o  ornava.  Ca- 
da  uma  das  Gapellas  tinha  a  sua  aJampada  de 
prata,  e  a  Capella  Mor  duas  muito  maiores: 
no  ihroDO  estava  sempre  a  excellente  pessa, 
que  servia  de  peanha  naexposiçãío  do  Santissi-- 
mo  Sacramento,  ornada  de  muitas  figurinhas 
dos  Apostoles,  tudo  de  prata,  feita  com  rique^ 
za,  e  boa  direcqâo,  a  qoai  juntamente  servia 
de  cofre  do  deposito  nas  Endoenças,  e  tão  boa 
que  constava  por  assentos  antigos  fora  feita  com 
emulação  devota,  de  sorfe  queexcedesse  á  que 
se  havia  feito  naquelle  tempo,  e  servia  na  Pa'* 
rochiai  de  S.  Julião  sua  visinba. 

14. ° 

Tinha  mais  a  irmandade  do  Santissimo  a, 
excellente  Custodia,  que  tinha  cinco  palmos  de 
altura  ,  toda  figurada ,  e  dourada  com  os  nos 
rotos ,  e  vários  emblemas ,  da  qual  sé  servia  o 
relicário  nas  Procissões ,  porque  se  despeçava, 
e  tinha  seu  pé  separado  para  o  Altar,  feita  no 
thesouro  real  pelo  melhor  artifice e  era  a  me¬ 
lhor  ,  e  mais  moderna,  que  nesse  tempo  havia, 
e  foi  feita  no  anno  de  1750.  E’ '  memorável  a 
nobilíssima  sacra  que  servia  no  altar  com  Evan^ 
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gelhos  d  imitação  tudo  do  prata  dourada  em 
partes,  e  com  figuras  e  coluinuas  de  admirá¬ 
vel  architectura.  Não  menos  nobre,  ainda  que 
mais  antiga  era  uma  grande  cruz  dourada  com 
a  imagem  de  Ghristo ,  que  tí^mbem  servia  no 
A4ar  Mdr.  Também  tinha  a  Irmandade  varias 
banquetas ,  umas  antigas  de  pé  redondo ,  e 
outras  modernas  :  seis  lanternas,  cereaes,  duas 
cruzes,  uma  das  quaes  era  de  maior  grandeza, 
obra  antiga,  mas  muito  bem  feita,  e  por  ser 
muito  pesada  não  se  usava  delia  ,  mas  só  ser» 
via  na  Procissão  do  CJorpo  deDeos.  Tinha  mais 
-a  Irmandade  oito  varas  do  Palio  muito  altas , 
e  modernas,  além  das  seis  que  serviam  de  coní- 
mum  ;  tres  vazos  para  as  sagradas  formas  que 
sempre  estavam  occupados ;  dois  muito  gran¬ 
des ,  e  um  mais  pequeno^  ç[ue  era  para  Sa- 
gTado  Viatico :  turibülo,  áavetíiy  e  outras  pes¬ 
cas  de  menos  valor. 


15.' 


A  esta  imitação  tinha  também  e  Irmandade 
do  Santíssimo  doze  capas  de  asperges  de  rico 
damasco  de  ouro  branco  í  um  ornamento  intei- 
To  de  tres  vestimentas  ,  casula  ,  e  dalmatieos , 
frontal  ,  pavilhões  ,  e  púlpitos  também  de  da¬ 
masco  de  ouro  branco  chamados  dos  Lauspe- 
renes  ,  e  nestes  servia  um  Palio  de  dito  varas 
de  damasco  também  de  ouro ,  mais  antigo  e 
mais  rico  porque  de  melhor  padrão.  Tinha  mais 
a  Irmandade' o  exceliente  e  rico  ornamento  an¬ 
tigo  mas  reformado,  que  constava  de  casula 
dalinaticas,  capa  de  asperges  ,  frontal,  púl¬ 
pitos  todo  branco  com  sebastes  bordados  d  a  mes- 
»na  cdr  mui^  bom ,  e  também  havia  Palio  pa- 


r a  oito,  varas,  irmão  qoe  só  servia  na  Procissão 
do  Corpo  de  Deos.  «Tinha  este  ornamento  pe¬ 
los  sebastes  algumas  figuras  assim  mesmo  bor¬ 
dadas  de  meio  corpo ,  e  eram  dos  Apostolos  e 
Doutores  da  igreja.  Havia  também  outros  or¬ 
namentos  desta,  e  da^  mais  cores,  mais  ordi¬ 
nários  ,  ainda  que  inteiros ,  por  quanto  em  to¬ 
dos  os  dias  Santos,  e  Domingos  se  paramenta¬ 
vam  ,  e  guizavam  as  missas  conventuaes  na 
Sacristia  da  Irmandade  do  Santissimo ,  e  sem^ 
pre  eram  de  ires  Padres  ,  e  só  nos  dias  de  se¬ 
mana  de  um  Padre  e  se  paramentava,  e  gui- 
zava  a  missa  do  dia,  ou  da  Ter  tia  na  Sacris¬ 
tia  dos  Padres. 

16.® 

Tinha  esta  Irmandade  do  Santissimo  para 
ajudar  á  missa  ao  Capeilão  da  mesma  Irman¬ 
dade  e  a  mais  de  vinte  Capeliães  de  Gapellas  , 
que  administrava,  e  juntamente  para  sahircom^ 
o  Senhor  aos  enfermos,,  e  servir  as  missas  can¬ 
tadas  trez  meninos  da  Sacristia :  o  mais  velho 
era  para  levar  e  turibulo ,  e  os  outros  as  lan¬ 
ternas  do  bra^o.  Na  Sacristia  dos  Padres  ha¬ 
via  outro  menino,  que -fazia  as  vezes  de  Padre 
Thesoureiro  da  Igreja,  e  também  a  ella  per¬ 
tencia  o  menino  da  Irmandade  das  Almas  ,  o 
que  tudo  concorria  para  o  bom,  e  decoroso  ser¬ 
viço  da  Igreja. 

O  Reverendo  Prior  João  Antunes  Monteiro 
imitando  a  generosidade ,  e  grandeza  no  culto 
divino  do  Senhor  Rei  Dom  João  Quinto ,  al¬ 
cançou  do  mesmo  Senhor  o  fundo  com  quehou^ 
yessem  seis  Capeliães  cantores  no  côro ;  dois 


a  60,  dois  a  80  e  dois  a  100/000 réis  por  an- 
no,  empregando-se  o  fundo  para  este  rendi¬ 
mento  em  varias  propriedades  livres  nesta  ci¬ 
dade  cuja  administraí^ão  entregou  á  mesa  da 
Irmandade  do  Santíssimo.  Já  o  mesmo  Reve¬ 
rendo  Prior  tinha  obtido  a  faculdade  para  par¬ 
tir,  ao  meio  os  cinco  benefícios  da  ígreja  fazen^ 
do  por  morte  dos  benefíciados  dez  benefícios , 
o  que  foi  executando,  e  já  no.annode  1755  ha¬ 
via  só  um  benefício  inteiro,  e  hoje  se  acham 
todos  divididos  em  dois  ,  com  o  que  se  fazia 
uma  numerosa  communidade,  e  sempre  nocô>- 
ro  havia  um,  ou  dois  Padres  supranumerários 
a  quem  o  dito  Reverendo  Prior  fazia  côngrua, 
e  vinha  a  fazer  um  córo  de  desesseis^  ou  mais 
Padres,  e  isto  além  dos  dois  curas  estipendia¬ 
dos  pelo  Reverendo  Prior,  e  o  Thesoureiro  da 
Igreja,  que  naquelle  tempo  era  beiieficio  muir 
lo  rendoso.  .  h. 


.  -  O^í  .  '  < 

Havia  no  côro  doisorgãos  iguaes,  e  dé  bas¬ 
tante  grandeza,  um  de  cadaíparte,  virados  par¬ 
ra  a  Igreja ,  e  havia  um  organista  de  partido, 
como  tambemomusica  para  os  Domingos  e  dias 
Santos  á  missa  do  dia,  tudo  pago  pelo  ditodler 
verendo  Prior,  e  em  todos  os  dias  havia  mis¬ 
sa  cantada  de  um  só  Padre,  e  com  orgão;  re- 
sando-se ,  e  cantando- se  no  côro  as  Horas  Ca¬ 
nônicas  pelos  ditos  Padres  com  toda  a  perfei¬ 
ção,  e  nos  dias  clássicos  se  faziam,  as  v esperas 
com  capas  ,  e  então  se  fazia  o  côro  no  cruzei¬ 
ro.  Duas.  vezes  no  anno  vinha  o  Sagrado  Laus- 
perene .  além  das  Quarenta  Horas  no  princi- 
pio  da  Quaresma,  todas  a  expensas  da  Irman^ 
dade  do  Santíssimo. 
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Havia  nesta  Igreja  além  da  Irmandade  dita, 
a  das  Almas ,  a  de  Nossa  Senhora  das  Mercês 
com  seus  privilégios;  a  de  Santo  Antonio  res¬ 
tabelecida  havia  poucos  annos,  e  linha  havido 
a  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  quese  acha^ 
•^va  extiíicta ,  e  que  ainda  conservava  alguma 
fabrica.  Mais  havia  a  irmandade  de  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Caridade,  para  tcurar  todos  os  pobres 
da  Freguezia  até  se  ihes  fazer  o  interro  quan¬ 
do  morriam,  e  era  Senhora  dos  Covaes  do  rneio 
da  Igreja ,  que  se  tinha  fundamentado  a  ex- 
pensas  do  dito  Reverendo  Prior  com  o  fundo 
em  varias  propriedades^  e  era  anaexa  es»ta  ir¬ 
mandade  á  do  San  tissi  mo,  de  sorte  que  a  me¬ 
sa  que  acabava  nesta, ideava  servin do  naquedla, 
sendo  o  juiz,  provedor,  o  escrivão^  secneta- 
rio  ,  procurador,  e  thesoureiro,  os  mesmos ,  e 
doze  infermeiros  ,  que  a  dois,  e  dois  curavam 
dos  doentes  cada  mez.,  o ‘  que  se  fazia  com 
grandeza  e  exem|pl aridade,  e  ainda  hoje  existe 
com  o  f u  n  do  de  álgu  ra  as '  pro pi’  i ed ades. ,  que 
escaparam,  e  de  viários  dkdiÊíkros  a  juro ,  qiie 
se  conservam.  ^ 

o  districto  desta  Igreja  era  grande,  chega¬ 
va  d  Rua  Nova  do  Almada,  pela  parte  de  si- 
ma,  e  ao  Carmo  pela  parte  da  Calçada  do 
Duque,  e  ao  Rocio.  D  povo  que  tinha  era  in- 
noíneravel  ^  pois  passavam  de  dois  mil  e  tre- 
sentos  fogos ,  e  perto  de  dez  mil  pessoas  de 
-Communhão  além  dos  rapazes.  Estando  neste 
grande  auge  esta  Freguezia.,  fazendo  inveja 
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a  todas  as  mais  da  Cidade  pela  boa  ordem, 
com  que  se  praticava ,  e  exercia  o  culto  divi¬ 
no,.  chegou  o  dia  primeiro  de  NoTembro  de 
17 5ô  sempre  memorável. 

Estando  o  nosso  irralo  José  Anasíaoio  Luiz 
Ventura  para  conrtinuar  a  deixar  por  lembran> 
qa  os  casos  succedidos  no  dito  dia  de  No¬ 
vembro  de  1755  ,  lhe  sobreveio  uma  grandis-- 
sima  maligna,  de  que  foi  Deos  servido  falecer, 
sendo  escriváo  da  inspec^ão  da  obra  da  nova 
Igreja  ,  da  qual  era  filho,  e  visinbo ,  e  pode¬ 
ria  dar  muita  noticia  da  grande  perca, ^  que 
houve  em  todos  os  bens,  e  alfaias  da  irmanda^ 
de,  e  do  gravissimo  abatimenlo  daquelie  sump¬ 
tuoso  Templo.  Porém  eu  Pedro  Francisco  Leal, 
quê  de  idade  de  dez  annos  até  ao  dito  I.®  dê 
Novembro  de  1755  sempre  assisti  na  dita  Fre- 
guezia ,  e  seriam  mais  de  trinta  annos,  discor* 
rendo  por  lembrança  e  por  ouvir  dizer,  que  a 
horas  ,  em  que  se,  estava  á  missa  da  festivida¬ 
de  de  Todos  os  Santos,  foi  Deos  servido  exe- 
cuíar  a  ira  da  sua.  Divina  Justiça,  com  o  la* 
menta vei  terramoto  ^  e  que  em  a  dita  Igreja  fa» 
leceram  muitas  almas ;  e  que  os  Padres  que 
estavam  paramentados,  no  A4tar,  sahiram  dei- 
le ,  e  que  por  isso  escapou  uma  dalmatica  do 
ornamento  rico ,  e  se  tiraram  os  Vasos  Sagra* 
dos  que  estavam  no  Sacrario,  o  com  alguns 
irmãos  levaram  o  Santissi mo  Sacramento  para 
Santa  Justa  ,  e  dalli  para  uma  barraca ,  que 
se  armou  em  o  Rocio ,  e  dahi  a  alguns  dias 
para  a  Ermida  do  Excellentissimo  Marquez  de 
Castello  Melhor  ,  onde  a  freguezia  esteve  até 
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6  de  Agosto  de  1769  ,  em  que  veio  o  Sanlifísi- 
mo  Sacramento  e  a  Imagem  de  Nossa  Senho¬ 
ra  da  Victoria  em  Procissão  solemne  para  a 
sua  igreja. 


O  que  eu  dito  Pedro  Francisco  Leal  posso 
dizer  é,  que  servindo  de  Thesoureiro  da  irman¬ 
dade  do  Santissimo  Jogo  depois  do  terramoto, 
sendo  Procurador  da  dita  irmandade  Feiix  Jo¬ 
sé  de  Barros  ,  ambos  por  determinaçãt)  da  me¬ 
sa  fomos  ao  desentulho  para  pôr  em  arrecada¬ 
ção  os  despojos  que  do  fogo,  e  dos  ladrões  ha¬ 
viam  ficado,  por  se  terem  passado  muitos  dias, 
eque  vimos  ter-se  bulido  muita  pedraria  da 
Gapella  Mor ,  por  haver  cahido  em  a  ^boca  da 
tribuna,  aonde  nesse  dia  se  achava  a  maior 
parte  da  prata ,  e  que  fazendo  toda  a  diligen¬ 
cia  por  acautellar  os  furtos  fizemos  tapar  todas 
as  serventias  ,  por  onde  se  podia  entrar,  mu¬ 
dando  toda  a  terra  para  parte  mais  segura ,  a 
qual  sendo  por  muitas  vezes  cirandada  ,  e  la¬ 
vada  produzio  53  barras  com  1155  onças  de 
prata,  o  que  tudo  produzio  do  que  constava  o 
ornato  ,  que  se  declara  antecedente.  Escapou 
a  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Soledade  ;  uma 
Cruz  com  a  imagem  de  Christo ,  que  era  da 
Sacristia,  e  ainda  se  conserva  na  Igreja  da 
Victoria  ,  e  o  mais  tudo  se  incendiou  pelo  de¬ 
samparo,  que  houve  tanto  da  irmàndade ,  e 
andador ,  como  dos  mesmos  Padres ,  podendo 
salvar-se  tudo,  porém  o  receio  da  morte  ex 
vi  do  perigo  era  para  temer. 
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De  19  para  ^0  anHOS  depoisdoterramato  es^ 
tere  esta  freguezia  de  S.  Nicoláosem  dar  prin¬ 
cipio  á  obra  da  nova  Igreja,  e  isto  por  não 
haver  com  qae ,  nem  esperanças  de  rendimen¬ 
to ,  que  se  appíicasse  para  isso,  mas  sim  era  o 
anno  d;e  1‘7&8  em  conformidade  das  Bulas  Pon- 
tiiiciâs  I  e  Alvarás  Régios  foram  determinados 
para  as  ‘lebdfíicações  das  Igrejas  incendiadás  a 
terça  páfte  dos  dizimos  ,  e  j  o  rendimento  das^ 
Gapellas,  que  a  irmandade  dò  Senhor  adminis¬ 
trava,  que  ao  todo  poderia  produzir  um  conto 
de  réis;  E  como  de  1 7 68  até  1775^  em  que  prin¬ 
cipiou  a  obra  eram  passados  sete  annos  e  aquel- 
le  producto  de  um  conto  de  réis  enl  cada  anno 
eram  sete  contos,  que  se  achavam  no. cofre  da* 
collecta ,  tão  pequena  quantia  para  tão  gran¬ 
de  obra,  se  ia  simulando  o  seu  principio,  e 
juntamente  por  quererem  os  architectos  da  ins- 
pecção  dar-lhe  o  sitio  para  a  referida  Igreja  na 
Rua  dos  Fanqueiros  por  baixo  da  Rua  dos  Cal¬ 
das  ,  ao  que  a t tendendo  o  Reverendo  Prior  o 
ser.  improprio  o  não  aeceitararn  ,  até  que  veio 
a  voz  d’EiRei  por  seus  Ministros  para  qne  lo¬ 
go  se  pegasse  na  obra ,  e  se  lhes  mandou  dar 
donde  escolhessem  ,  para  o  que  veio  pèssoal- 
meníe  o  lü.™®  Principal  Gamara  como  juiz  da 
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collecta ,  e  junto  com  o  Reverendo  Prior  e  vá¬ 
rios  irmãos  do  Senhor  assentaram  ser  no  mes¬ 
mo  sitio  ,  que  d’antes  era,  e  por  não  ter  ca¬ 
pacidade  já  para  a  porta  ser  para  a  Rua  Bella 
da  Rainha,  se  determinou  ser  para  a  Traves¬ 
sa  da  Viqtoria. 

E  porque  Pedro  Francisco  havia  administra¬ 
do  a  parte  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Vic- 
toria ,  e  easàs  da  irmandade,  e  ter  concorrido 
para  a  freguezia  vir  para  a  dita  Igrèja  ,  erra- 
áamente  o  elegeram  para  inspector  de  tão  gran¬ 
de  obra ,  faltando-lhe  os  meios ,  e  a  inteligên¬ 
cia  para  a  sua  administração  ^  mas  animado  na 
consideração  de  serem  as  Rainhaá  deste  Rei¬ 
no  Padroeiras  daquelle  Templo,  e  Ser  o  Reve¬ 
rendo  Beneficiado  da  Patriarchal  Luiz  Montei¬ 
ro  Heiiriques  creado  particular  das  Magesta- 
desf  e  ter  sido  Prior  da  dita-  freguezáa  ^  ainda 
que  tinha  renunciado  em  seu  sobrinho,  se  ani¬ 
mou  o  dito  inspector  e  mais  irmãos  do  Senhor, 
e  o  Reverendo  Prior  actual  a  pedir  ao  archi- 
tec to  Reinaldo Manoel  lhes  fizesse  um  risco  pa¬ 
ra  Templo  de  Deos  com  toda  a  perfeição,  e 
por  elle  foi  appi*ovado  por  El  Rei  Nosso  Senhor 
Dom  José  I ,  e  se  foram  apromptando  os  pre¬ 
cisos  instrumentos  para  o  seu  principio. 

Em  6  de  Fevereiro  de  1775  se  principiou  o 
desmancho  da  antiga  Igreja  da  freguezia  de 
São  Nicoláo  para  se  dar  principio  em  o  mesmo 
logar  á  que  de  novo  se  havia  de  fazer ,  sendo 
nomeado  para  dar  o  risco  delia  o  capitão  Rei- 
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«aldo  Manoel,  e  para  servirem  de  inspectore^ 
da  nova  Igreja  Pedro  Francisco  Leal ,  e  An-, 
tonio  Gonçalves  da  Cunha  Freitas,  e  escrivãò 
da  mesma  inspeçção  José  Anastacio  Luiz  Ven¬ 
tura.  A  primeira  acção  antes  de  se  pegar  a 
trabalhar  ,  foi  pedirem  os  inspectores  ao  Re^ 
verendo  Beneficiado  Antonio  de  Andrade  dà 
mesma  Igreja  quizesse  dizer  uma  missa  ao  Se-* 
ahor  S.  Nicoiáo  deprecando-lhe  o  bom  succes- 
so  da  obra ,  á  qual  assistiram  os  ditos  inspec^ 
tores  ,  e  aparelhadores ,  que  tinham  nomeado 
para  o  desmancho  ,  e  todos  os  trabalhadores  , 
e  logo  se  pegou  a  desentulhar,  e  a  arrumar  a 
pedraria,  que  se  achava  na  dita  Igreja,  dei¬ 
tando  abaixo  a  frontaria ,  torres,  e  paredes 
até  o  dia  1^  de  Setembro  do  dito  anno  del775. 

A  16  do  dito  mez ,  e  anno  se  principiaram 
a  abrir  os  novos  alicerces ,  sendo  já  mandados 
alinhar  pelo  preceito  da  planta,  qüe  havia  da¬ 
do  o  arcbiteéto  o  capitão  Reinaldo  Manoel ,  e 
fazendo-se  executar  pelo  mestre  Thomaz  Al¬ 
ves,  a  quem  os  inspectores  junto  com  o  Reve¬ 
rendo  Prior  da  mesma  igreja  rogaram  quizes¬ 
se  acceitar  a  determinação  da  factura  desta 
obra  ,  quo  acceitou  com  o  pretexto  de  servir 
a  Deos  gratuitamente  sem  receber  estipendio 
algum.  Foram-se  abrindo,  c  enchendo  os  di¬ 
tos  caboucos  com  grande  trabalho  e  despeza  por 
ser  terra  pouco  solida  para  os  seus  fundamen^ 
tos ;  ao  mesmo  tempo  se  desmanchavam  os 
velhos  por  se  aproveátar  a  pedra,  e  a  mesma 
estacaria,  da  qual  muita  se  tornou  a  pôr  nos 
ditos  alicerces.  Continuou-s©  a  encher  até  ao 


plano  do  elijeniento  escepto  os  daCapellaMór 
até  ao  mez  de  Agosto  de  1776.  Havendo  de¬ 
terminado  os  inspectores  coliocar  a  pedra  fnn^ 
damentai  em  o  dito  mez  de  Agosto  para  pode¬ 
rem  encher  os  caboucos  da  Capelia  Mór,  dan¬ 
do  parte  ao  Reverendo  Prior,  e  Beneficiados 
da  mesma  Igreja;  estes  entresi  pozeram  odis- 
tico  quo  a  dita  pedra  devia  levar  para  memo^ 
ria  de  todos  em  quanto  Deus  for  servido  ,  o 
qual  é  na  verdade  o  seguinte : 

X 

JReg.  Scecul  Imm.  Deo  Opt,  Max. 

Templi  Hujm  In  Divi  Nicolai 
Mired  Epücopi  Honorem 
Ann.  Dei  Hominis  Facti  MCCLXXX. 

Frimum  Erecti. 

At  que  Ann.  MDCXVI.  Jam  conlapú. 

A  Fundamenth  Denuo  Excitati. 

Tandemque  Ann.  MDCCLV. 

Terrce  Motihus  Eejectiy  Igne  que  comumptu 
Nune  Fio  VI.  Summo  Fontijice 
Ac  Lusilan.  Josepho  I. 

Gloriosimè  Imperante 
Aug.  Reg.  E.  Marianna  Victoria 
Religiosa  Hujus  Aedü  Fairona 
Magnanime  Suceurrente. 

E.  Francisco  I.  S.  R.  E.  Card.  Saldagiia^ 
OUpsion.  Fatriarcha 
Fastore  benigne  Ampliante 
Assolo  feliciter  Restaurati. 

Sebastianus  Josephus  Carvalho  et  Mello  y. 
Mar  chio  Pomhalm.  Reg.  Administcr. 
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Esta  prirlcipáT  pèdrà  dèdicft^ 

do  a  *  Christo  Réi  ^  ImliioTtal  ^^òs'  ^culos.  Dècís* 
Oprí  fíía  MáTLÍ  mU ,  enfr  ^  hfénra  S'fo  Nicóláò» 
Bi&po  de  Myra,  pr4inbiráiiien(íe  éffefetò  hô  anho' 
de  Deos  fei  tO  hòmèní  ^  dh  í  f  8*0  ^  bO  j  á  arr oi nádò 
no  de  1 6>6  dòsde  OS' fündhínentos  novainente 
levantado^,'  e  flnalinente  na  anno  dé  1755  aba¬ 
tido  com  o  movimento  da  terra*^  'Ç  pelo  fogo 
consumido*:  agora  desde  o  pávimenio  feliz  men¬ 
te  restaurado,  sèndo  Summo  PontifiGe  Pio  VI 
e  eiii  Portugai  gPpribfeáihehte  Imperando  D.  Jo¬ 
sé  I>  A  Augustissima  Rainha  Dona  Marianha 
Víctoria  Padroèira  deste  Sagrado  Templo,  e 
sUa  maior  Bemféitora:  e  Dom  FraheiscO  I, 
Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa,  nosso  benigrlo 
e  grandioso  Pastor :  Sebastião  José  de  Carva¬ 
lho  e  Mello ,  IVIarquez  de  Pombal ,  Ministro 
d’Estadò  3  em  nome  da  Mesma  Augustissima 
Rainha,  e  Dom  Antonio  Bonifácio  Coelho, 
Arcebispo  de  Lacedemonia ,  por  este  mesmo 
solemne ,  e  devidamente  consagrada,  lançaram 
em  o  primeiros  do  mez  de  Setembro  de  1776. 


Havendo-se  assim  approvado  a  dita  inscrip' 


ção  pelos  ^  S^ev<B^fendos"  ,Pj^j0r,  e.  Beneficiados  da 
diía  Paróotóal  fcag^ez  na  presença 

da  Rainligs,^NQ^sa^  Senfeora  eoiiBo  Padroeira  da 
mesma,  e  í&to  pele.  Re^^eleado  Beneficiado  da 
Patriarebal^^Laiz  Mentei^^  ^  esmoler 

das  esmolas  particulares  de  Suas  Magestades , 
pop  cujas  fltagestades,  foi  ap^pro  vada  a  inscríp- 
çâo ,  pedindo-se  a  Sua  Magesíade  licença  para 
se  fazer  esta  acção  de  memoFÍa ,  d.e 
tou  ordenar  ao  Marquez  âe  Pombal  co^ 

iii0^Seerçtarie.4^í^t^^  wppfísf^  ft  real  cás- 
sis^teqcia,,;{a  ;A^^lies^^  iqjsc^ip- 

çIÇq  se &Zi manifesta  ao  Mar<|uez  dePom- 
baí  pedinde*^  lbq«  a  deter^inaçlp  do  jdia q 
qual  determinou  §0?  em  q  primeifo  de  geiem - 
bro  de  1776  para  o  qq,al:  dia  convidou  o  Reve:- 
rendo  Prior  ao  Ex.”^®  Arcebispo  de  Évora  , 
Regedor  das  Justiças  ,  q  Ex."^°  Arcebispo,  deí 
Lacede  mdp  ia  -D .  A  ntonip  Bo  nifacio  Goel  hp  pa-. 
rã  adJínjí^^s^trarreste,  o  os  Reverendos  Prio¬ 

res  das  Freguezia$  pirqumvisinbas ,  e  a  muitos 
refigio^os  de  di^^^^fsas  communidadesf,  e  pescas 
da  maiqrf  graduação ;  a  meza  ja  irmandade  do 
Saptissimo,  e  esta  convidou,  o  corpo  4a  irmau^ 
dado-  3 

Ao  mesmo  tempo  se  appUcaram  os  inspeçto- 
res  ao  ornatp,  com  que  se  devia  preparar  o 
plano  d''^<^uella  Igreja  para  que  estivesse  licita- 
mente  babil  para  ião  attendivel  ministério,  e 
mandando  armar  as  madeiras  que  lhes  pareciam 
precisas  tanto  no  sitio  em  que  hade  ser  a  Ca- 
pella  Mór,  Sacristia  da  Collegiada ,  e  pelas 
naves  da  dita  Igreja  em  toda  a  parte  ,  e  da 
do  Eyangelho^  onde  ha  de  ^er  a  ^chrisRa  da 


í riiíàíidade  do  * SeDíhipF  y  ü«p > tri  buíik  ejà  qoé 
so>  ha^kt  de  rcít^bor  e  Myirqimz  áè  Fom- 

bal ,  e  Gf  Areebi^^  Rí^eder^  f  od^ 

e  expressado  eeiti  es-  tôldeè  ^  jsciíiG'  ^r^etexinas 
reas  na  P^ecissâo  de  Ctopo  de>  >I>ÈOS'dA^^^i 
de  ^ssa  Seaiihora?  da  ;  Ájd^i  nAdqròirftm  4e 
empresli^Eíie  meitó  arin^go/  eem  ^ueise  armeu 
a  Capeila  Md^r  e  tribtíftí^y  4ebkixe  4a  direcqâo 
do  ârftradoí  da^  i4Íi  ta  í a  i^Dpes  dds  Sait- 
tòs  poMe  teda  á  faltava  grâtiaitameftte.  Oò^ 
brirani-se  as  figuradas  paredes  em  tedtf  o  eorpO 
da  %reja  eeui  riees  pandos  de^  raí^':  Iakatífe«íi 
se  a  Capei íà  Mór  de  prècíéísasiálòatifás^  ©  «tjee 
tudo  alcanqou  cOm  lleenga^de  ElRei  Seflhe^ 
D.  José  I,  0  Rev^efeiidõ  Benbfiíoiãdò  Md 
teiro  Henriques  dt>  Thesèurt),  e  ’ assim  todos  os 
m ai&l^  ín s tr umeii t©s ' préètsOS  'pára»  êâ  t a  ae(|iío 
pedra  fonda diental  qoo  ^oprios^  do  oífi^ 
cio  díO  pedíeiro  y  eoiíio  sãb^cJfoeí  f  trolfaaqooo^ 
ohe^  esí^prb^  ^  ináfifteíô  ,  bàídèpfO^^MâssoitfM^tãdò 
de  prata  oom  grande "4011  eadeíp  f  i  e  havi4  ser^ 
vido  eto  semelhante  íbnei(^0> ma  Igreja -qde^i®a^ 
MàgeStadès  mandarte^fà^ér^em  memória  iío 
sitio  'de  BéJeifi  t^^havendO^O'  taitíb^mfi '  adqsirido 
os  mais  ornameft  los  para  sé-paVamebtar  o  Eí^.^* 
Arcebispo ,  e  seus  assistentes  da  Igreja  Pa- 
triarchai. 

29.® 

h  üb  Oíi  ' 

Havendô-se  assim  pfOpaíadO'  >'o  ^  qoe  fiea  ex¬ 
pressado,  em  oknesirio  dia  r.®  de  Setembro  pe¬ 
la  manhã  se  preparou  o  Âftar  portátil,  O'  se  en¬ 
costaram  0S‘ibra<^0s  da  Orüz ,  que  na  tatde  da*- 
quelle  dia  sê  bavia  ben:fcêr ,  ircáíldo  o  pé  sobre 
o  subpèdaneo  do  fíiésmo  Altar  descaOqada  èm 
uma  almofada  âe  veludo  carmezii^  e  por  de- 


iras  dof.  Alisasii  ;u,riiaípedi;a  atrabidíi^  eiB>  que.ise 
hãvM  ar^omr  a  dogo-^ein  a  baaqiue- 

tiâ  sè  pQseram  seigt.jdvutedo^  casticaei ,  e  Cruz 

de  príàta^i  qua-  Jxpgo,  almniada  •  preparadasi 

CfiedéBcias'  coíii  todOo  aasefo  em,  uma  se 
poseraiu  osi  parameíito  pxêelses,  para  as  eere- 
mojaias  ,  em  outra  seypoz  a  pedra  fuadamental 
em.  uni  f  quadro  dé  áaade^^^  seis  braços  pa¬ 

ra  se  lhe  poder  pegar ^  eum  a  inseri pçâo  escul¬ 
pida  em  a  dita  pedra^  eem.  Gruzes  também  aber¬ 
tas  as  cobertas  de  >  foi  t ume ^  §eguia-se  u  m  a 
bacia  de  prata  com  agoa ,  coixe  com  cal  tras- 
sada  H  p  mais  >ferramenta  *  pertencente  ao  píli  cip 
de^peireira,  cadabpeça  em  sua/  salva  ^  e  tudp 

cobért©!  edm  vqI antes ^ trám^aren tes  ,  qnP^  dei-* 

xav  a  bem  lograr  a  delicdde^a  da-  lerr ani enta> r 
O  figujrado  eruseke  sepéoforjii  de  alealifâ^  paça- 
còEqmodidade  daS; pessoas  do  sexo  ;feminjiaps;  quei 
coneprriam  a  -pslfí:)  acto. ;  p  pelas.  navescjfoaUGa-> 
das  para  noom ipQdáçãó  da  ;irmaudade  do  iSenheír; 
e  mais  pessoas  que  cGneórrihm  ao  dito 
teudÈP  í  todo  o-tefreno  í^r-^ide  até  la  porta ,  4  q 
estaya^ jdgUMospldadoSí  de:  g?uarda-  a  ^suster;  ]Q[ 
conóut^KclpripPli^Pv  enoutros/pélo  eorpoí  dai  Igrerv 

pMco  e^vitar  defeitos  que.  [«íder iam;  acontecer. 

^  i  £í0*f^Í 

Pelas  tres  horas  da  tarde  do  mesmo  dia  co- 
messou  a  concortei^  -o  povo,,  a  Irmandade  do 
Senhor ,  os  Reverendos  Prior  ,  Beneficiados:,  e 
todos  os  Padres  da  Collegiada ,  e  alguns  con-’ 
vidados :  os  Mestres  das  Cei^enionias  da  Pa- 
íriarchal,  o  Juiz  Comrnissario  da  collecta  Dou¬ 
tor  Salter ,  o  Sr.  Joaquim  Ignacio  da  Cruz,  o 
Reverendo  Beneficiado  Luiz  Monteiro  IJenri- 
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í)ues,  p  Exf?!.*’  Marquez  do  Pombal,  OoExíí!.^ 
Arcebkpò  de  tacedemia ,  é  s^éus  Capelíaes,  os 
qiiaes  foram -conduzidos  pelós  Inspecíores ,  e  o 
corpo  da  írmáodade  do  Senhor  á  CapeiJa  Mòr, 
e  dahi  para  a  iribuíia ,  "^ue  se  havia  prevenido 
para  o  Sr.  Marqiiez,  onde  ássistm  com  o Exra.*’ 
Arcebispo  esperando  pelo  Exm.'' ArTíebispo  Re¬ 
gedor  até  perto  das  seis  horas  da  tarde,  e  ven¬ 
do  que  não  chegava,  como  não  veio  por  nesse 
dia  ,  ou  na  mesma  farde  ter  andado  em  visita 
pelas  Igrejas  por  ser  Jubileo. 

31.® 

A’s  seis  horas  ordenou  o  Exm.'* Marquez  se 
desse  principio  a  este  acio,  e  logo  se  paramen¬ 
tou  o  Exm.®  Arcebispo,  e  seus  assistentes,  è 
acompanhado  do  Reverendo  Prior  ,  e  toda  a 
Gollegiada,  os  Mestres  das  Cereinonias  da  Pa- 
triarchal  ,  e  o  da  mesma  Freguezia ,  e  os  Me¬ 
ninos  da  mesma  Patriarchal  com  os  da  própria 
caza  e  chegando  o  Salter  onde  ja  se  achava  a 
meza  e  Irmandade  do  Senhor  com  tochas  ace¬ 
sas,  deo  o  Exra.®  Arcebispo  principio  á  bensão 
da  Gruz  na  forma  do  Ritual,  com  as  Orações, 
Bensôes ,  Incenso,  e  Agoa  benta  ;  depois  de 
benta  a  Cruz ,  se  seguiu  a  Adoração ,  sendo  o 
primeiro  que  a  adorou  o  Exin.®  Arcebispo,  se- 
guindo-o  os  seus  Assistentes,  o  reverendo  Prior, 
Gollegiada ,  e  todos  os  mais  Padres  ,  e  Rele* 
giosos ,  á  Meza  ,  e  Irmandade  do  Senhor ,  e  as 
mais  Pessoas  que  ao  dito  acto  se  achavam  ;  e 
arvorando  a  Cruz  o  Reverendo  Beneficiado  Àn- 
tonio  da  Silva  Delgado  se  seguiu  a  Irmandade 
do  Senhor  fazendo  corpo  de  procissão  pela  nave 
da  parte  da  Epistola  e  se  recolheu  pela  do  Evan- 
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gelho  até  a  Capella  Mor,  onde  se  coiíocou  a 
benta  Gruz,  cantando-sa  o  ^ymnoVexilla  Re- 
gh  prodeimt  com^  versos  ,  e  Oração.  Logo  pelo 
Exm.^  Arcebispo  reverenciando  a  benta  Cruz, 
se  benzeu  a  Agoa ,  que  se  achava  etn  uma  ba¬ 
cia  de  prata,  e  enchendo  a  Çaldeirinha  sq  foi 
deitar  a  agoa  com  as  delicadas*  vossoras  em  o 
coixe  ,  onde  estava  a  cal  trassaada ,  e  benzeu, 
a  Pedra  fundamental  abrindo  lhe  as  seis  Cru¬ 
zes  nas  faces  da  mesma  Pedra. 

Gòncluidas  estas  e  outras  ceremonias  levaram 
OS  Irmãos  do  Senhor  os  materiaes^  e  ferramen¬ 
tas  precizas  para  Gollocar  a  dita  Pedra,  descen¬ 
do  por  uma  formada  escada^  que  se  havia  feito 
no  sitio  do  arco  Cruzeiro  ,  até  chegar  ao  lugar 
onde  havria  o  seu  assento,  eonde  se  achavam 
ja  os  Mestres  Thomaz  Alves ,  Luiz  da  Cunha, 
e  seus  Aparelhadores  :  e  levada  a  Pedra  no  dito 
quadro  de  madeira  pelo  Juiz  actual  da  Irman¬ 
dade  João  Aníonio  Tinoco ,  e  pelos  mais  que 
Q  tinham  sido  antecedente  a  entregaram  aos  di¬ 
tos  Mestres,  os  qiiaes  a.  fizeram  assentar  jn o  ca¬ 
bouco  da.  parte  do  Evangelho  firmando-a  ©otu 
sua  parede  em  roda,  e  qobrindo-a  com  uma  la- 
ge  do  mesmo  tamanho  e  grossa  para  servir  de 
resguardo  ao  distico  expressado  pelos, séculos, 
que  Deos  íbr  sirvido.  Áo  mesmo  tempo  se  es¬ 
tava  na  formada  Capella  Mor  eantando  pela 
Collegiada  o  Psalmo  Miserere  rmi  Detts  ^  e  a 
Ladainha  dos  §antos  na  forma  do^  Ritual,  ben- 
zendo-se  toda^  a  circumferencia  do  chão  perten¬ 
cente  á  Igre|a,  e  os  caboucos,  que  se  achavam 
abertas  ,  e  findando,  este  actoi  solemnemeníte 
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ée  Caiatoõhão  o  Hymno  Deu^ 
ZfOtalamiês^  com  tefso,  e  Oração  no  fim  em'ac- 
çáo  de  graçafii  á  Deos  ,  ficando  todo  o  Audi  to»- 
rio  cona  uní  com plè to  gosto,  e  alegria.  Accom- 
panhou  ò  còfpo  da  Irmandade  do  Sefthor  ao 
Exm.®  Arcebi&pò  de  LaCedemonia ,  ao  Exm."' 
Marqnez  do  Pombál,  e  a  mais  pessoas  de  maio ç 
gradviação  e  õ  lirais  poi^o  se  denioroa  até  as^ 
dez  horas  da  noite  pelo  aprazível  campo  da  Igre-^ 
ja  estar  todo  illuminado ,  e  com  todo  o  bom' 
gosto  e  aceio  armado,  que  fazia  a ttrahif  as  von¬ 
tades  da  sua  assistência. 

33.'' 

No  dia  dois  se  fbz  pô^r  tudo  em  boa  afretía- 
dação^  desarmando-^  tudo  por  se  recear  alguih 
choveiro  i,  que  o  tempo  promettia  *,  e  fazendõ-^ 
se  de  tudo  entreg^a,  tarrtô  das  peças  de  prata , 
como  de  armação ,  e  doS  ricos  pannos  de  raz , 
alcatifes ,  è  toldos-, ‘  ql!fe  foram  adquiridos  pelo 
Reverendo  Beneficiado  Luiz  Monteiro  Henri¬ 
ques ,  indo^lhe  oS  Inspectorés  com  o  Reveren^ 
do  Prior  #oãa  íJyprianno  Monteiro  agradecer 
estè  beneficio,  coneurteu  mais  com  a  esmola  dO 
dez  moedas  para  a  dèspézai,  de  sorte  que  se  feZ 
esta  função  sem  inais^despeza  quê  a  dè  alguná' 
dias  do  officiaes^  e  trabalhadores,  que  foram  oc* 
cupados'  neste  trabalho:,  osqnaes  dias  foram  met- 
tidos  em  folhas  da  obra  ;  e  ficou  a  benta  Cruz 
no  mesmo  sitio  arvorada,  para  maior  deCêii cia 
com  alampada,  com  a  qtral  se  allumiava  todas 
as  noites,  e  se  lhe  fez  seu  cruzeiro  para  maior 
decencia. 

Acabados  dè  ettcfher  todos  os  caboucos  da  cir- 

4  * 
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cuiufererícía  da  Igreja  ,  e  paredes  á  íaee  das 
ruas  ,  e  da  frontaria  da  mesma  igreja ,  haven- 
dose  já  aprompíado  muita  caníaria ,  se  fez  a 
eligimento  da  obra  e  se  foram  asseuí  ao  do  os  so¬ 
cos  ,  e  suas  vasas,  e  pilastras ,  tudo  mandado 
executar  pelo  dito  Arcliileto  e  Mestre  passan¬ 
do  as  suas  determinações  ao  seu  Aparelliador, 
José  Ferreira,  que  com  boa  intelligen cia  os  per¬ 
cebia  ,  e  firmava  os  seus  traços  por  nisso  ser  o 
mais  insigne  naquella  arte,  e  peios  officiaesos 
fazia  executar  corn  toda  a  perfeição. 


Havendo  os  Inspectores  conhecido  a  grande 
despeza  ,  que  se  havia  feito,  resolveram  a  cui¬ 
dar  em  que  se  acabassem  as  lojas  da  rua  Bella. 
da  Rainha  para  de  seus  alugueis  seaugmenlar 
aJgum  rendimento,  e  se  acabaram  seis  em  o 
anno  de  1780,  alugando-se  peío  S.  João  do  dito 
anno  a  S4  /  000  réis  cada  uma  :  em  1 783  se  aca¬ 
baram  mais  duas  lojas  em  o  lugar  dos  pegões, 
em  que  hade  ir  a  torre,  e  se  alugaram  pelo  S. 
João  do  dito  anno  pelos  ditos.  ^4^1 000  réis  ca¬ 
da  uma  Em  o  anno  de  1784  se  acabou  a  ce¬ 
mitério  que  fica  por  baixo  da  Sachristiada  Col- 
legiada  ,  isto  é ,  coberto  de  abobada,  e  por  si- 
ma  desta  se  enmadeirou  e  cobriu  de  telha,  e 
se  alugou  pelo  Natal  de  84  em  preço  de  144/ 
réis  por  anno. 

Applicados  os  ditos  Inspectores  em  o  anno 
de  85  a  continuarem  a  cantaria  da  Capella  do 
Sacramento ,  e  Capella  Mor  ,  se  foi  lavrando  a 
mais  preciza,  levantando  os  relevos  em  as  mi- 


—  ■§9  — 

sulas ,  e  vergas  das  tribunas  o  insigne  mestre 
escultor  de  pedra  José  Pereira  Lobo ,  que  for¬ 
mando  em  seu  pensamento  com  a  conferencia 
que  fez  com  o  mestre  Thomaz  Alves,  sem  que 
fosse  precizo  tirar  em  papel  o  seu  pensamento, 
formou  nas  pedras  com  os  gizes  pretos  a  mais 
delicada  escultura  e  de  aprazivel  gosto.  Ao  mes¬ 
mo  tempo  intentaram  os  ditos  escultores  o  fa¬ 
zerem  acabar  o  cemiterio  da  parte  da  Sachris- 
tia  da  Irmandade  do  Senhor ,  e  por  baixo  delle 
para  se  alugar  ,  e  augmentar  a  renda  a  bene¬ 
fício  da  obra,  e  convocando  o  mestre  delia  pa¬ 
ra  a  dirigir  ^  este  ordenou  se  firmassem  em  pe¬ 
gões  e  arcos  de  cantaria  oito  barrotes  de  abo¬ 
badas  para  por  sima  delles  ser  a  Sachristia  da 
Irmandade  do  Senhor,  o  que  se  executou  eni 
breve  tempo,  e  findou  no  fim  do  anno  de  1785 
e  ao  mesmo  tempo  em  alguns  intervallos  se  foi 
assentando  pedra  na  Capella  do  Sacramento 
até  a  altura  dos  barrotes,  enmadeirou-se  e  co-^ 
briu-se  a  Sachristia  para  se  alugar  o  dito  car¬ 
neiro  por  baixo ,  o  qual  se  alugou  por  cem  mil 
réis  em  Junho  de  1786.  Logo  se  determinou  fe¬ 
char  as  abobadas  da  Capella  Mõr  com  os  mes¬ 
mos  arcos  de  cantaria  ^  e  também  se  alugou  o 
carneiro  por  debaixo  da  dita  por  í^0/000,por 
este  não  ter  serventia  senão  por  dentro  do  pri¬ 
meiro  armazém;  e  no  entanto  se  lavraram  as 
tribunas  da  Capella  Mór,  e  outra  mais  cantaria 
para  a  dita  Capella  Mór,  e  se  está  continuan¬ 
do  o  seu  retábulo ,  e  se  espera  assentar  parte 
delle  na  primavera,  que  querendo  Deos  poderá 
ser  no  anno  de  1788. 

37.'' 

Cuidaram  os  Inspectores  em  procurar  os  le- 
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gados  piòs  ,  qoe  pertenciam  á  eoHecía  daá  cá- 
peilas  daquella  Igreja  pelos  estar  cobrando  a 
Santa  Casa  da  Misericórdia  por  legados  náo 
cumpridos:  entre  os  quaes  é  uma  de  Simão 
Tristão  da  qual  constada  certidão  que  se  deu 
por  nós  á  Irmandade  do  Santíssimo :  desta  ca- 
pella  se  deviam  36  annos  de  sensoá  Collegiada 
de  S.  Nicoláo  a  ]  ^500  réis  cada  um  anno ,  e 
se  fez  entrar  na  coíleeta  54^000  reis,  esean^ 
da  na  diligencia  dos  foros  pertencentes  á  dita 
Capella  para  se  haver  a  sua  cobrança.  Também 
se  procurou  por  uma  Capella  ,  que  na  Igreja 
da  Irmandade  exlmcta  de  N.  da  Palma 
havia  ,  pertencente  á  collegiada  de  S.  Nicoláo, 
a  qual  instituiu  João  Ribeiro  ,  fíelos  encargos 
que  da  dita  instituição  constará,  para  o  que 
deixou  um  foro  em  umas  terras  em  Vargem un-= 
dar  ;  e  devendo  o  foreiro  1^0  alqueires  de  trigo 
por  pagar  1^2  alqueires  em  cada  anno  e  uma 
galinha,  deu  o  dito  foreiro  por  conta  da  divida 
14^400  réis  ao  cofre  da  colIecta,  e  se  espera 
cobrar  o  inais ,  e  em  cada  um  aniíe  os  12  al¬ 
queires,  e  a  galinha  a  qual  por  pertencer  pela 
instituição  ao  Procurador  daquella  Irmandade, 
agora  as  tem  comido  os  Inspectores.  Também 
fizeram  os  ditos  Inspectoresjulgar  pelo  Juizo dá 
coliecía  para  o  cofre  da  collecta  o  que  devia 
Fernando  José  de  Sousa  Castello  Branco  Ca™ 
bral  de  Quadros  administrador  da  Capella,  que 
instituiu  Diogo  Mendes  Guterres  na  Igreja  de 
S.  Nicoláo,  em  que  se  julgou  para  ò  cofre  da 
collecta  439  /  600  réis  que  corn  as  custas  está 
em  717  /379  réis  pelos  quaes  está  íei tá  penho¬ 
ra  ,  e  tem  tomado  posse  na  mão  do  rendeiro  do 
Cazal  daTerruge  termo  deOeiras,de  que  paga 
de  renda  20  alqueires  dé  trigo,  è  60  alqueires 
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de  sevada,  e  6  /000  em  dinlieiro,  e  o  primeiro 
pagamento  ha  de  ser  em  Agosto  do,  presente 
anno  de  1780.  Outra  Capella,  que  se  descobriu 
do  Instituidor  Amaro  de  Sequeira ,  em  que  se 
julgou  para  o  cofre  da  collecta  332  /ôOO  réis, 
e  assim  mais  para  a  Irmandade  do  Senhor 
2J0/G00  réis,  e  a  instancia  dos  Inspectores 
cedeu  a  Irmandade  do  Senhor  do  que  lhe  per¬ 
tencia  para  tudo  se  applicar  ao  cofre  da  collec¬ 
ta  ,  que  ambas  as  addições  fazein  /  500 
réis ;  ainda  até  o  dia  1 9  de  Julho  se  não  fez  pe¬ 
nhora  por  ajustar  o  procurador  do  dito  a  satis¬ 
fazer  a  dita  quantia  ,  o  qual  é  Domingos  Ro¬ 
drigues  Corrêa  Escrivão  do  Civel. 

38.° 

Em  II'  de  Setembro  de  1787  ,  e  em  15  vie¬ 
ram  as  duas  columnasde  salema  para  a  Capei- 
lã  Mor  compradas  a  Patricio  Luiz  Cabouquei¬ 
ro ,  pelas  quais  levou  360/000  ,  e  por  haver 
já  parte  do  Retábulo  da  Cape  lia  Mér  se,  prin¬ 
cipiaram  a  assentar  os  primeiros  envasamentos 
em  ^0  de  Setembro  de  1787  para  se  irseguior 
do  o  dito  retábulo,  e  a  mais  pedraria  ,  que  se 
acha  feita  para  a  dita  Capella  ÍVlor.  Em  o  tem¬ 
po  do  entremeio  alé  JO  de  Setembro  se  assen¬ 
taram  varias  pedras  era  a  Capella  Mér ,  e  em 
13  de  Julho  de  17  89  se  assentou  a  primeira  co- 
liimna  da  parte  da  Epístola  com  grande  felici¬ 
dade  ,  e  segurança  por  haver  conctirrido  com 
©s  mastros,  e  gravissimos  aparelhos  o  mestre  do 
Arsenal  ©  agente  do  mesmOioSr.  Anselmo  José 
da  Cruz ,  como  Inspector  do  dito  Arsenal.  Na 
mesma  forma  foi  a  segunda  da  parte  do  Evani- 
gelho  no  cláa  14  do  dito  mea  *,©  depois  se  prinr* 
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cipiou  a  assentar  a  boca  da  tribuna,  aquella  parte 
que  se  achava  feita. 

SB."" 

Ém  11  de  Agosto  de  1790  se  benzeu  o  chão 
da  Igreja  para  se  dar  sepultura  aos  Freguezes, 
pelo  Reverendo  Beneficiado ,  e  Cura  o  Sr.  Pa¬ 
dre  Thoináz  com  assistência  de  toda  a  Colie- 
giada.  Em  ^3  do  dito  se  sepultou  na  caza,  que 
fica  da  parte  da  Capella  do  Sacramento  uma 
menina  de  15  mezes  por  nome  Margarida  filha 
de  Bento  Tavares  Pimentel,  e  de  F rancisca  Joa- 
quina,  primeiro  interro,  que  se  fez  na  mesma 
Igreja  deS.  Nicoláo.  Tem-se  continuado  a  dar 
mais  algumas  sepulturas,  e  no  dia  ^  de  Janeiro 
de  1791  se  sepultou  um  Padre  por  nome  Pedro 
de  Oliveira ,  sendo  este  morador  na  rua  dos 
Canos,  Freguezia  do  Soccorro,  para  cujo  interro 
concurreu  o  Reverendo  Beneficiado  ,  e  Cura 
Thomáz  de  Oliveira,  a  que  assistiu  toda  a  Col- 
Jegiada  e  o  Reverendo  Prior ,  pelo  dito  defun¬ 
to  ser  muito  pobre ,  sendo  formado ,  e  se  disse 
ser  de  exemplar  vida, 

40.® 

Em  oanno  de  1790  se  levantaram  muitas  bra¬ 
ças  de  parede,  tanto  das  costas  da  Capella  Mór, 
como  as  que  vão  de  encontro  á  propriedade , 
que  fica  para  Xagão ,  como  também  grande 
parte  do  Camarim,  e  retábulo  da  dita  Capella 
Mór,  e  seus  ornatos  das  ilhargas  ;  e  para  se  as¬ 
sentarem  os  gavetos,  que  vão  ao  pé  das  co- 
lumnas ,  por  serem  de  grande  pezo  concurreu 
o  Sr,  Anselmo  José  da  Cruz  com  ura  mastro  de 
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98  palmos  ,  com  cabos  espias ,  icadenaais,  moi- 
Iões,  e  outros'  muitos  aparelhos^  mandautio  Ma:? 
rmheiros ,  e  gente  áo  Arsenal  para  se  arvorar. 
O  todo  do  trem  ficou  na  ohra^  o  que  feni  valle 
72/000  réis.  >  ■;  ^  .  r  '/  wr  |‘'efp  o  t 

M  r  ‘'jq  c^njn 

'  !  '  ;  vin-  5  jjHs  1  oiTfd 

-  ■  íi  ò 

Em  3  i  iden Janeiro  dç:  '1791  se  deitou  ábaixo 
o  telheiro  da ‘obra,  que  estava  defronte  da  Igre^ 
ja  ,  e  se  transportou  para  dentro  ideHa,.  e^ toda 
a  ;pedra  de  oantaria ,  e  de  alvaharia  ^  nà"/qual 
se  continua  a  sua  arrecadação  pojr  seb porção 
grande  :  isto  por  se  haver  arrematado  o  chão 
mistico  ao  dito  telheiro,  e  se  cuida  em  alcan¬ 
çar  um  largo  maior  dò  quê  a  tráyesaa  para  me¬ 
lhor  logradouro  da  Igreja.  Haviarsef^toreqiUe- 
rinienlo -á  Rainha  em  Outubro  de  1 7;8ft ,  man^ 
doú  informar,  e  parou  o  requerimento:  e  ha-^ 
vendo-se  arrematadò  o  chão,  que  se  requeria^ 
em  Janeiro  de*  91  por  Anbrosio  Gomes  Moreira, 
mercador',  se  tomou  a  requerer  estando  a 'Rai4 
nha  em  Salváterr^  de  que  resultou ‘^mândarin?^ 
formar -O;  tjscal  dag  obras  que  é  ,  o  Sr.íAnsêlf 
mo  José  da  Cruz  ,  e  juntamenie  e  Architeto 
Franciscp  {Antonio,  ol  qual  deu  umâ  infmrma- 
çãq  contra,  é  com  menos  verdade.  Tornóu-se  a 
fazer  novo  requerimento  ,«^diz^4dQ  ,  q^  se  pa¬ 
garia  o  valor -do  chão,  que  ef a -2^1  palmos fde 
fu  n do  em  todo  o  quarteirão  defttoq  té;  da  >Igrej a 
pelo  arrematante  Amhr?osto  Gomeá  assim r con¬ 
vir.  Este  requerimento  fri  dado  ao  Sr-/  Marqa^^ 
Mordomórmor  como ,  Inspéctqr  dasíobrás,.  Em 
19  de  Abril  se  fallou  ao  Sr;  Anselaió  para  d 
patrocinar  ,  e  até  hoje  ^5  de  Abril  não  se  sabe 
do  despacho  delle:  foi-se  fallar  ao  sr.  Marquez 
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de  ViHa>  Nova  da  Cerveira  estando  no  Estoril  , 
disse  qne  se  ajustassem  com  os  arrematantes  ^ 
o  que  se  Gonseguiu;  fallando-se  a  João  Pedrozo 
para,  largar  uma  parte  de  14  que  tinha  arrema-^ 
tado,  o  qual  couveio,  e  deu  o  seu  consenti¬ 
mento  por  escripto :  também  se  falioii  a  Cae¬ 
tano  José  Pacheco  pára  se  seguir  para  diante,, 
e  se  venceu  com  muito  trabalho  Ainbrosio  Go¬ 
mes  Moreira  pará  lárgar  outra  portá^  e  pelo 
respéitti  do  Jlti a  ^  Escrivão  ,  e  Thezoureiro  da 
irmàndadé  do  Sènhorf  ou  por  dependOncia,  que 
dos  ditos  Senhores  teve  cedeu  de  dez  palmos 
por  escripto. 


Juntâã  ãs  duas  desistências  se  fez  requeri- 
meiíto  a  Süa  Magestade  para  mostrar  se  acha¬ 
vam  justòâ  com  os  airerfiatanteg,  e  para  lhe  dis¬ 
pensar  o  alinhamento  da  travessa,  e  coneedér* 
ihe  23  palmos  de  largo  além  da  referida  traves¬ 
sa  ,  e  entregou-se  ao  Jüiz  Comimssario  dàcol-* 
lècta  o  conego  Manoel  Joaquim  da  Silva,  (quê 
ao  depois  foi  Arcebispo  de  Andrienopolie  PrO- 
vizor  do  Grão  Priorado  dó  Grato eln  1 8  de 
Jünho  de  1791  pelo  pedir ,  e  querèr  eniregar 
Sr,  Mârquez  do  Viila  Nõvà  da  Gorveim , 
em  mão  dé  que m  ^  se  acha  até  hoje  de  Julbo 
/  do  dito  annoi  Gontinuânéo-so  a  boa  diligencia, 

em  o  dia  3  de  Agosto  de  17^ i  achando-se  em 
casa  do-  Sfarqu  veio  o  Afóhiteto  o  Sr. 
FranclscíO'  AtíTunio  Eerreiíá ,  e  mandando  lem^ 
btar  áb  6r*  Marquez^  d  réquerimento por  se  não 
ter  achado  havia  deZ  diaS ,  Ordenou  ò 
Sr.  ao  ditó  ArChiteto  fizesSe  nOva  planta  a  res¬ 
peito  da  pía<|a,  e  que  se  entregasse,  e  demar¬ 
casse  Gs  23  palmos  5  o  que  se  fez  no  dia  4  de 


Agòeto,  e  nó  dia  ô  dó  dito  me*  veio  ó:kiilí)Ái> 
chiiato,  e  entregou  a  planta,  e  por  sua  escripi- 
ta  o  seguinte,  zn  Por  ordem  do  lllin.®  «  Exna.P 
Marquez  Mordomo-mór  podem  os  Inspeo 
torès  da  obra  da  nova  Jgreja  de  Niboláoíiu- 
zer  ó  largo  para  desafogo  da  (Ji  ta  Igreja,  como 
vai  marcado  na  planta  junta,  dando  porâppror 
vada  o  dito  Exm.°  Sr.  a  40iiipra  que  fizeram 
dos  f  3  pahnos  da  frente  pela  rua  fellaida  Rait- 
ilha ,  intimando-me  a  ordem  no  dia  S  do  pae»- 
sente  mez.  Lisboa  ô  tle  «Agostó  de  1791  o  Ai> 
ehiteto  Franeisno  Antonio  Eerrpira,  ;siNeBíe 
requerimento  trabalbomo  i^evereado^negí)  Juifc 
Commissario  da  coiiecta  a  instancias^  que  fize¬ 
ram  os  InspeeloreSí  E  não^ estando  um  dos  edu 
fi cantes  A mbrosio  Gomes  Moreira  pela  ordem 
antecedente  do  Exmc®  Marquez ;  requerera ip 
.os  ditos  Inspeotoros onovamenie  ^  d©  tque  pro¬ 
cedeu  G  despachoy  ou  aviso  segumle*azi  A  Rai¬ 
nha  Minha  Sr.*  hõuve  por  bem,  quó  bene¬ 
ficio  da  Igreja  de  S.<  Nicoláo  da  Cidade  de  Lis¬ 
boa  se  poissp  alterar  o  requerido  noplano  de  de- 
liniação-  da  rpa  em  que  se  edifica  ^  <lRa  ;Igreja, 
nSo  obstante  as. ordens  em  eontrário;,  na  cpn- 
formidade  da  planta  ^unta  feita  pelo  Architeto 
do  plano  da  Cidade.^  Lisboa  ©0  de  Agosto  de 
1791,  com  a  rubrica  do  Exm.^Sr.  Marquez  de 
Aí^iüa  Nóta  da  iCerVeiró,  i  0  .  b  o  r  ,.i 

./  I  "  í.  Ui  .  ■  iCi  , 

-  I  mf  .  •'>  O 

'  I  .  .  .  '  ■  ;  -  ■  M  ....  '  '  ;3  í  .*  .i*^í 

Fisearain  assdm  satisfeitps^^  os  ditos  edifieai^- 
tes  antecedente í  Bomeádos.,  é>  logp  nodiaSl  nie 
íbi  diíx>  >por  A.MÍ>roiáiò  Gomes  r  ellemàò 

di«‘ka  du\dda  faaer  esmola  á  Igreja  da  impo^- 
iancib  dos  idez  paImo%  qué  Jargavap 
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(Io  do  Sr.  Conseiiieiro  Anselmo  José  da  Cruz 
Sobral  ordem  para  desentulhar  tanto  o  que  per- 
teneia  á  Igreja^  como  lambem  o  seu  terreno, 
€  isto  com.  a  brevidade  possiveJ  por  haver  dií“ 
ficuldade  no  dito  tempo.  Acceitarara  o&  Ins- 
peelores  a  sua  promessa  promettendo-lhe  í:izer 
a  diligencia  5  e  faltando  aos  mais  edificantes  , 
de  que  antecedente  se  iez  mensão ,  proinette- 
ram  concurrer  com  as  suas  esmolas ,  alcanqan^ 
do-lhes  a  mesma  ordem  do  Sr.  Conselheiro  para 
o  mesmo  fim.  Parecendo  ulil  não  perder  estas 
esmeras,  porque  ficaria  continua  despeza  aquel^ 
les  ^3  palmos  de  chão  com  6^  de  fundo  pela  tra¬ 
vessa;  logo  es  ditos  ínspectores  pedii^am  ao  dito 
Sr.  ^Conselheiro  lhes  fizesse  a  esmola  de  con¬ 
currer  afim  de  que  se  não  perdesse  a  refirida 
promessa  ;  mas  passando  alguns  dias>  segunda 
vez  lhe  repitiram  levando  em  companhia  o  Sr. 
Ignacio  de  Freitas  Sáeoío,  como  Escrivão  des¬ 
ta  Inspec^ão  ,  e  logo  o  Sr.^  Conselheim  deu  sua, 
palavra  de  o  mandar  fazer ,  e  com  effeito  no 
dia  de  Setembro  vieram,  a  dar  principio  pe¬ 
la  Inspecção  ao  dito  desentulho ,  e  arrumando 
a  pedra  pertencente  á  Igreja. 

44;.°' 

Em  o  dia  30  de  Setembro  de  17^1  se  prin¬ 
cipiaram  a  assentar  as  primeiras  vigas  da  Sa- 
christia  da  Collegiada  para  se  poder  cobrir  por 
cima  d©  dito  vigamento  para  que  assim  ficasse 
com  a  capacidade  possivel  para  se  encommen- 
darem  os  corpos  dos  defuntos  que  fossem  aeri> 
terrar  á  nova  Igreja;  e  falecendo  no  dia  ^ôde 
Outubro  Francisco  Xavier  do  officio  de  Cabel- 
kireiro  j  Irmão  da  Irmandade  do  Sr.  e  das  AK 
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mas  da  Preguezia  ^  sabendo  os  Inspeclores  ir 
sepultar  á  dita  Igreja,  fizeram  na  forma  possi*» 
vel  arrumar  a  casa ,  e  pôr  a  benta  Cruz  no  lu¬ 
gar  onde  hade  ser  o  Altar  e  donde  pouco  mais 
ou  me^os  deve  ficar  perpetuamente  por  ser  a 
que  serviu  ,  e  se  venerou  quando  se  lan<^ou  á 
primeira  pedra  fundamental.  Foi  este  Irmão  o 
primeiro  da  Irmandade  do  Senhor  que  fui  a  se¬ 
pultar  á  nova  Igreja. 

45.® 

Importam  onze  Vigas  de  Riga,  as  quaes  pro¬ 
duziram  400  palmos  a  3^0  réis  em  1^8/000, 
os  quaes  se  hão  de  pagar  até  o  Natal  de  J791 
e  foram  para  o  vigamento  da  Sachristia  da  Col- 
legiada. 

£m  S7  de  Dezembro  de  1792  se  assentou  o 
primeiro  Capitel  da  columna  havendo-se  já  as¬ 
sentado  da  parte  da  Epistola  muita  pedraria 
em  o  Camarim  até  á  simalha  delle ;  e  da  mes¬ 
ma  parte  se  assentou  até  ao  mez  de  Agosto  tu¬ 
do  até  a  altura  do  coralete  dos  Capiteis ;  e  es¬ 
tando  estes  de  uma  parte  e  outra  todos  assen¬ 
tados  ,  e  nos  intervallos  se  assentaram  as  im¬ 
postas  ,  e  pilares  da  Capella  do  Sacramento,  e 
se  fez  o  repartimento  na  Sachristia  da  Irman¬ 
dade. 

Em  2  ,  3  e  4  de  Setembro  de  1793  se  fechou 
o  arco  da  boca  da  Tribuna,  e  por  sima  delle  a 
Gloria,  e  seus  Festões ,  que  accompanbam  o 
dito  arco,  executado  com  todo  o  bom  gosto  do 
Sr.  Thomás  Alvares  e  feito  pelo  Sr.  José  Pe¬ 
reira  Lobo  ,  e  não  menos  traçado  pelo  Sr.  José 
Ferreira.  Em  7  de  Setembro  se  principiou  a  as¬ 
sentar  a  simalha  Real  para  se  cobrir  o  Cama- 
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rim  e  Capelia  Mór,  e  logo  depois  o  Re í abulo 
do  frontes picio  do  Camarim  ,  o  qual  se  cobriu 
logo  de  madeira,  e  se  continuou  com  asJanel- 
las  por  cima  da  simalha  tanto  por  dentro,  çomo 
por  fora,  e  se  galgou  toda  a  altura  até  ao  dia 
6  de  Novembro  de  1798.  Em  14  e  15  de  De¬ 
zembro  de  1798  se  assentaram  os  simples  para 
assentar  o  arco  cruzeiro ,  pur  se  achar  proxap* 
ta  a  cantaria  deile ,  e  se  acabou  de  fechax  b 
dito  arco  em  dia  de  S.  Thoiné  do  dito  anno  , 
e  em  1^  de  Fevereiro  de  1799  se  assentou  o 
páo  de  fileira  e  se  principiou  a  enmadeirar.  Até 
ao  dia  10  de  Agosto  de  1800  se  trabalhou!na 
dita  obra  cobrindo-se  ò  Camarim,  e  toda  aCar 
pellaMór,  o  se  camboteou  e  fasquiou  toda.  No 
dito  día  10  se  despediram  todos  os  Canteiros,  e 
ficou  continuando  o  Pedreiro,  e  o  trabalhador 
Pedro ,  os  quaes  'eiichefam  de  Estuque  tudo  o 
que  éra  da  Capelia Mdr,  e  parou  de  todo  adita 
obra  em  ^6  de  Abril  de  1800.  Desde  o  dito  dia 
retro  se  foram  pagando  algumas  dividas,  que  se 
deviam,  principal  mente  as  madeiras,  que  foram 
precizas  para  a  dita  Capelia  Mor;  e  tem  estado 
a  obra  parada  tanto  por  não  haver  dinheiro^, 
co  mo  pe  los  m  ateriaes  es  tarem  em  gra  nde  d  is- 
b  ara  te  nos  preços,  como  lambem  os  jornaes  dos 
oíiiciaès  e  trabalhadores.  .  .  : 

46.°.  .  ,  ■  ■  ,  ^  ;  : 

Em  o  primeiro  de  Dezembro  de  1800  cres/- 
oendo  o  louvaver  zelo  de  dois  Beneficiados  que 
residem  no  Côro  Izidoro  Jose  da  Veiga  e /Ei 
quizeram  estes  saber  o  que  eUstariayO  faria  de 
dispeza  o  cobrir  do  arco  cruzeiro  até. /aos  i púl¬ 
pitos  acabando  a  Cápel la  do  Santíssimo ,  Sah 
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ehristiaS^  e  mais  ofírcinaâ  capaz  de  se  transpor¬ 
tar  a  Freguezia  para  a  dita  nova  igreja,  e  para 
isso  convocaiana  os  Mestres  mais  decoradí^  do 
eíEcio  de  Pedíeiro ,  e  Carpinteiro,^  os  quaes  for¬ 
ram;  Pedreiro  Antonio  dos  Santos  Ouerrai^ 
Feiiciano  José  dos  Reis,  e  José  P^erreira  Duarte 
mestre  da  obra  ^  e  de  Carpinteiro  Feiiciano  José 
Rodrigues,  Jgnacio  Soares,  e  Luiz  da  Cunha 
mestre  da  obra  ,  os  qnaes  ,  estando  Juntamen*- 
te  o  Irmão  Juiz  ,  Escrivâo,^  Thezoureiro,e  Pro¬ 
curador  da  mesa  actual  da  Irmandade  do  San¬ 
tíssimo  ,  e  eu  como  ínspector  da  dita  obra,  por 
elles  ditos  mestres  foi  dito  haver-se  mister  cento 
e  vinte  mil  cruzados ,  porém  que  haviam  fazer 
seu  calculo ,  e  deJle  passariam  sua  attestação : 
isto  para  se  fazer  a  diligencia  por  algum  di¬ 
nheiro  por  em  préstimo^  e  de  algumas  esmolas, 
ou  se  dar  a  obra  por  consigna<j*ãô ,  o  que  tudo 
julgo  de  pouco  proveito,  não  duvidando  do 
dôs  ditos  Srs.  Beneficiados,  mas  sim  pelos  tem* 
pos  presentes  estarem  muito  contrários  em  todo 
o  sentido.  >  - 

lím  o  inez  de  Junho  de  1801  se  acabou  de 
pagar  o  que  a  obra  devia  até  ao  ultimo  real,  e 
toda  a  pedraria  ,  que  Se  acha  dentro  da  Igreja 
tanto  lavrada  ,  como  por  lavrar  é  pertencentô 
á  dita  Igreja^  tendo  tudo  importado  40:1 13  08t 

réis. 
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Estando  a  obra  parada  requereu  o  dito  Ins-^ 
pector  áo  Reverendo  Dèzembárgador  Pedro 
Lourenço  de  Seixãs  Juiz  itiá  Còíieétay  pedindo-¬ 
lhe  para  éontinUa-lá  ieváíBando  a  paroi- 

de  exterior  da  parte  dbs  IviariannoS  pam^vednr 
a  devassidão  que  haVia  para  a  dita  Igreja  /  b. 
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q\iai  se  lhe  concedeu  por  despacho  de  18  de 
A^osio  de  1801  ,  e  crescendo  o  zelo  dos  Reve¬ 
rendos  dois  Beneficiados  prezidente  do  coro  jun¬ 
tos  com  os  Vogaes  principaes  da  meza  da  Ir-» 
mandado  do  Saníissimo  da  mesma  Freguezia, 
convocaram  mais  alguns  Irmãos  e  ao  dito  De¬ 
sembargador  para  authorizar  a  Junta  dos  que 
se  achavam  presentes^  e  resolveram  uniforme- 
mente  menos  o  Inspector  Pedro  Francisco  Leal, 
que  também  se  achava  presente ,  a  que  se  fi- 
sesse  no  interior  da  nova  Igreja  uma  Barraca 
para  accommoda^ão  da  mesma  Freguezia,  e  não 
obstante  ser  o  voto  do  dito  ínspector  contrario 
pela  rasão  de  se  irein  encaminhar  a  fazer  uma 
grande  dispeza  na  dita  Barraca  que  poderia 
servir,  sendo  mais  util  para  a  continuação  da 
principal  obra  da  Igreja,  ponderando-lhes,  que 
seria  mais  copveniente  continuar  com  a  .Ca- 
pella  dedicada  para  o  Santissimo  Sacramento , 
e  com  a  outra  fronteira,  visto  que  havia  muita 
pedraria  uma  já  prompta  lavrada ,  e  outra  por 
lavrar  quazi  para  se  poder  galgar  até  á  sima- 
iha  real ,  cobrindo-se  a  extenção  preciza  logo 
fonnaimente :  que  isto  junto  com  o  acabamen¬ 
to  da  CapellaMér,  e  Sachristia  se  fazia  uma 
accommodação  muito  aprazível  para  a  mesma 
Freguezia ,  porém  como  não  foi  acceito  o  seu 
parecer  se  concluiu  o  fazer-se  a  dita  Barraca,  . 

48." 

Em  14  de  Junho  de  180^  se  deu  principio  á 
dita  noYá  obrãida  Barraca,  a  qual  se  entregou 
ao  Mestre  José  Fprreir a  para  sua  direcção  ,  o 
qual  mandou  abrir  ps  caboucos  para  asna  fun¬ 
dação,  dos  quaes  caboucos  se  desenterraram 
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33  .qiâe  lendo 

P)(^o3  seíryidp  Uvijar-rne^/dí^  ^gUíiia  epeclúnini  p.ejp 
insuportável  felí(|oq^©,  doii^vain  ps  dito  ca dar 
veres  v  quaos  s®  tran^pQrtararii  para  outra 
^Taudi  PQva;,  qi]i3  íí^j  lhe§  .iiavia.proyíenido  poo* 
de  tras  do  púlpito  da  parte  do  ÊyaRgelhc>> 

Nada  inais  se  acha^-.pseripl^o  sobre  a  obra  da 
reeditição  da  J^reja  de  S.  Nicoláo  de  Lisboa, 
0  que  se  seg-up"áve^’rqué  ieíu  sidpob- 

sçíiT^do  ,  e  çpm  a  waipfi4dÍgOUjQÍ.a  e  a^ssiduidá- 
4p  piaiipadq  dUiUlw  de  pm 

,qn^  fui  admittidp  9P.  Qér>vipo  desía  ígvejaiiQ  ÍUÍ“ 
<pistérÍP  dP  Ça.pellà!Q  iQanfcor ,  o  d^  Agosto 
de  ia^27  quji  quo  tpiíiei  posse  do.  Priorado  pela 
resiguação  do  ftoyerendo.  Prior  P^drOíNolusco 
A>Í^ÍÍS-.  i'  ■  >  .  -  v:>  •  • 

*  ;  -  ‘  i  lí  ;  .  ’ .  . '  .  .  ’  '  ■ ' '  -  ’  ’•  ■  J.-  '■  . 

Cansado-s  o  Jievorendo  Prior,  Collegiada  e 
a  mesipa  IrrnHqdade  do  sofrer  as  continuas  ifU'- 
plica^iões  do,  Poverondo  parochoída  Preguezia 
da  óoncejp^o,  our  oujo  districto  ficou  incluída 
a  Prlnida^.do  da  Victoiia  pela 

noYrií.  dÍMj^?0  da^  PTOgdoziàS:^  e  Md  menos  com 
us  Á-eque^ tos;  desi  utofligencias  edtre  qsl  í rm  âo^ 
da  Çqnfrariuda  íTOsma  Senhora  ;  resolveram  dar 
principio  d  obra  Barraca  para  quando  amtes 
transportamníi  para  a  nova  Igreja  ,  o  que 
•tpvo  lu,gar  dia  do  Dezembro  de  Í803.  psta 
Barraca  ndpipòdo  elovar-se  alé  a  altura  do  arco 
da  ,Çai^!ía  iViór  conformo  o  risco  porque  os: seus 
4torces  ciu^^ecora^n  da  firmeza  necessária,  e  pa.' 
ra  ficar  como/se  arrha  pirecjzou  de  ser-  travada 
com  rnuiia  rn^deM.,  e  não  sendot  ésta  da  mais 
CSçoJhida,  çouí  >façilidade  apodreceu,  e  se  encheu 
4e  carunçhí)  ^  como  se  oteservou  pela  oecasiâo 


das  Exéquias  solemnes  de  S;  M.  1.  O  Senhor 
D.  Pedro  Duque  de  Bragança,  em  que  foi  ne¬ 
cessário  entrar  no  forro  do  teeto ;  e  segundo  a 
informaçãe  do  mestre  que  lá  entrou  somos  obri¬ 
gados  a  crer,  que  esta  Barraca  está  em  emi¬ 
nente  ruina. 
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A  não  ser  o  empenho  dos  Padres  e  da  Irman¬ 
dade  ein  sahir  da  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Victoria,  nenhuma  outra  razão  favorece  a  deli¬ 
beração  de  erigir  a  dita  Barraca.  A  fraqueza 
dos  alicerces  transtornou  a  sua  architetura  ;  o 
deíTeito  das  madeiras  obsta  á  sua  duração ,  o 
dinheiro  que  se  dispendeu  ficará  inutiiizado  de 
toda  a  sorte ,  já  pelo  acabamento  do  Templo 
e  já  pela  ruina  que  o  ameaça,  e  a  sua  eons- 
trucçâo  desvaneceu  todo  o  zelo  pelo  andamento 
da  obra  da  Igreja.  A  Irmandade  limitòu-se  em 
construir  depois  da  trasladação  do  Santíssimo 
Sacramento  da  Ermida  da  Victoria,  a  peque¬ 
na  Capella ,  em  que  está  o  Sacrario ,  mudarr- 
do-o  do  Altar  Mor  onde  primeiramente  se  col- 
locou;  e  a  Gollegiada  de  nada  mais  quiz saber. 
Todavia  o  Reverendo  Prior  Francisco  José  Ro¬ 
drigues  de  Andrade,  depois  Bispo  db  Funchal, 
ainda  promoveu  da  sua  parte  a  ofera  conseguin¬ 
do  edificar-se  o  que  se  acha  feito  do  frontespi^ 
cio,  e  as  seis  janellas  no  corredor  do  ladò  dá 
rua  Bella  da  Rainha  sobre  as  lojas ,  sendo-lhe 
facil  adiantar  a  obra,  porque  sendo  Juiz  da  col^ 
lecta  tinha  os  meios  á  sua  dispozição .  mas  a 
sua  delicadeza  lhe  inspirou  o  receio  de  que  o 
seu  zelo  pelo  andamento  da  obra  da  sua  Igreja 
fosse  objecto  de  censura  e  de  critica.  No  em 
tre tanto  os  rendimentos  collectados  para  a  edh- 
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ícação  da  Igreja  ia  iam  intrando  no  cofre  da 
coliecta,  para  serem  applicados  em  os  ordena¬ 
dos  dos  Impregados  naquéile  Juízo  ,  e  gasto  o 
restante  na  obra  das  outras  Igrejas  contra  o  dis¬ 
posto  nas  Bulas  da  instituição  da  coliecta,  don¬ 
de  procedeu  estar  a  Igreja  de  S.  Jorge  deve¬ 
dora  ás  outras  Igrejas  em  mais  de  desoi to  con¬ 
tos  de  réis  como  consta  do  balanço  do  anno  de 
J83a  ,  sendo-lhe  esta  Igreja  credora  de  quatro 
contos  e  tantos  mil  réis 

51.'' 

Entrando  o  Sr.  André  Montez  Garcia  para  o 
lugar  de  Thezoureiro  da  raeza  da  Irmandade  do 
Santíssimo  e  vendo  com  magoa  estacionada  a 
obra  por  tanto  tempo  ,  concebeu  o  desejo  de  lhe 
dar  impulso,  e  requerendo  ao  Juiz  da  coliecta, 
este  o  nomeou  Inspector  da  obra.  Desde  então 
se  continuaram  a  lavrar  pedras,  e  a  collocarem- 
se  nos  seus  lugares ,  e  se  foram  fechando  os  ar¬ 
cos  das  Capellas  lateraes  e  da  hi  para  cima  até 
a  ci malha  real  do  lado  do  Evangelho.  Elle  mos¬ 
trava  tanto  empenho  no  andamento  da  obra  , 
que  ainda  quando  não  recebia  do  cofre  da  col- 
lecta  o  dinheiro  do  importe  das  folhas  dos  offi- 
ciaes,  o  adiantava, esperando  recebe-lo qnan do 
fosse  op  por  tu  no,  e  lendo  adiantado,  mais  de  um 
conto  de  réis,  introu  a  desgostar-se  com  a  fal¬ 
ta  de  pagamentos,  até  que  desenganado  de  que 
o  não  recebia ,  por  que  o  Juiz  da  coliecta  lhe 
respondia,  que  a  Irmandade  do  San  ti  ssfmo  sen¬ 
do  obrigada  a  intrar  para  esta  obra  com  a  quan¬ 
tia  annual  de  360^000  réis  e  que  não  o  tendo 
feito  desde  a  construcção  da  Barraca  devia  ago¬ 
ra  prestar  as  suas  contas  çôm  o  incontrodore- 

6  ¥íi 
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ferido  diiílíèirõ  qiie  elle  fcavia  adiantado  r  e  nâo 
satisfazendo  a  Irrnáíidade  á  éiíigencia  do  Jtiizd 
da  coiiecta^  o  dito  Sr.  Andfé  Moniez  Gareia 
desistiu  entào  dà  impreza  ^  e  despediu  os  bí!]- 
ciaes  I)  ficando  desera bolinado  dá  ffijaiitia  qire 
adianiatã ,  e  que  ainda  íioje  Sé  está  devendo  a 
sua  mulher ,  o  filhos.  Por  esta  oècasiãé ,  e  em 
ConseqUenciá  destes  accontecimentos  raé  dérigí 
ê  a  Collegiàda  ao  Prelado  ,  e  ao  Juiz  da  col*- 
lecta  solicitando  as  opportu nas  providencias  pa¬ 
ra  o  andamento  da  obra,  e  consegui  que  se  ad¬ 
iu  ittissem  de  novo  os  officiaes  ,  e  se  prestasse 
o  dinheiro  para  o  pagamento  das  folhas  Sema- 
naés  ,  o  que  tevé  efeito  até  ao  principio  de 
Agosto  de  1S33  ém  que  parou  a  obra  alé  ao 
presente;  e  para  qué  ca<ta  um  possa  avaliares 
trabalhos,  fadigas,  e  desgostós,  por  que  passei 
para  conseguir  o  andamento  dá  obra  passo  a 
transcrever  as  petiqõés  que  foi  necessário  fazer, 
e  dá  inconveniência  dos  despachos  nellas  pro¬ 
feridos  faGilmenté  se  conhecerá  á  opposiçãô  que 
encontrei  e  á  aStucià  com  que  alguém  Sòube 
por  seu  interessé  dominar  G  animo  dó  Prelado 
e  dictar-lhe  óS  ditos  despachos  ;  por  qu an to  él- 
les  sãd  alheios  da  sua  sabedoria  e  pr udenci a  a 
todOs  conhecida  ^  e  maniféstá/ 


Düigmcim  para  o  cíiidàinenté  dti  òhra  ãa  JReé- 
dificãf  êo  dm  Jgreju  He  S*  Nicoláo  de  LíshM. 

Primeira  Peitção,  ^  EminentiSsimo  e  Rè- 
verenctissim©  Senhor,  Diz  o  Padre  Franciséo  dVj 
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Rosário  e  Mello,  Prior  de  S.  Nicoláo  de  Lis¬ 
boa  ;  que  possuído  da  respeita,  e  acatamento, 
que  é  devido  á  sagrada  Pessoa  de  V.  Eia.^  of- 
íerece  na  respeitável  presenqa  do  seu  primeiro 
Prelado  a  inclusa  memória,  que  elle  tinha  me^ 
ditàdo  entregar  em  occasião  oportuna  á  Augus* 
ta  Padroeira  da  sua  Igreja,  Sua  Magestade  a 
Imperatriz  Rainha  ,  havida  primeiro  a  necessá¬ 
ria  permissão  de  V.  Em.^;  porém  occorrendo  ago* 
ra  a  morte  do  Juiz  da  collecta  o  Dezemharga- 
dor  Manoel  José  Ribeiro  Liiiia,  de  quem  o  Sup- 
píi cante  era  amicissimo ,  e  ser  precizo  que  V, 
Ein.^  haja  de  nomear  novo  Juiz  Executor  da 
Buila  da  collecta,  por  isso  roga  ,  que  merecen¬ 
do  a  attenqão  de  V.  Em.^  se  digne  lembrar-se 
do  que  o  Supplicante  expõe  na  já  mencionada 
memória.  O  Supplicante  Sr.  não  tem  outros  de¬ 
sejos  mais  do  que  ver  ultimada  a  obra  da  ree- 
diíicação  da  sua  Igreja  ;  e  como  esta  seja  a  oc- 
casião  favoravel  de  V.  Ern.^  exercer  um  acto 
daquella  bondade  que  tanto  deslingue  o  supre¬ 
mo  caracter,  de  que  V.  Em/  se  acha  tão  di- 
gnainente  revistido ,  seja  servido  dar  as  provi* 
déhcias  declaradas  na  mesma  meinoria,  pois  que 
no  juízo  do  Supplicante  não  é  facil  descobrir 
outras  mais  vantajozas  para  a  conclusão  da  re* 
ferida  obra;  mais  gloriosas  mesmo  â  Sagrada 
Pessoa  de  V.  Em.^e  nem  mais  próprias  para  o 
Supplicante  exercer  o  importante  dever,  que 
este  negocio  lhe  merece ;  Portanto  pede  a  V. 
Em.^  se  digne  attender  a  rogativa  do  Suppli* 
cante  que  toda  ella  se  funda  na  justiça.  E,  R. 
M.  Lisboa  de  Marçó  de  1829.  'O  Prior  de 
S.  Nicoláo,  Francisco  do  Rosário  e  Mello, 


DESPACHO, 


O  que  o  SuppliGânte  alega,  argne,  e  requer, 
já  foi  allegado ,  arguido,  e  requerido  no  tempo 
do  governo  intruso  ,  e  revolucionário  de  18^0, 
a  que  se  respondeu ,  e  satisfez  plenainente.  Se 
o  Suppiicante  quer  ver  continuada  a  obra  da 
sua  Igreja,  requeira  ao  novo  Juiz  da  collecta  , 
que  o  hade  attender  segando  a  collecta ,  com 
que  ella  concorre,  e  o  que  se  lhe  estiver  de¬ 
vendo;  e  sobre  tudo  daremos  as  providencias, 
que  nos  parecerem  mais  oppor tunas ,  e  neces¬ 
sárias.  Junqueira  30  de  Março  de  18^9.  Com 
a  rubrica  de  S, 

Memória  a  que  se  refere  a  petição  supra. 

zz Entre  as  augustas,  e  soberanas 
qualidades  ,  que  formaram  sempre  o  magestoso 
carater  dos  Senhores  muito  altos  e  poderosos 
Reis,  e  Rainhas  destes  Reinos,  e  que  lhes 
grangearam  uma  gloria ,  que  o  tempo  não  pode 
desvanecer,  conciliando-lhes  igualmente  da  par¬ 
te  de  seus  vassalos  o  maior  respeito ,  e  os  mais 
puros  sentimentos  de  amor ,  e  fidejidade ;  se 
descobre  em  gráo  muito  elevado  a  grandíssima 
piedade,  com  que  desde  o  principio  daMonar- 
chia  fizeram  brilhar  a  magnificência,  o  explen- 
dor,  e  a  magestade  do  culto  divino,  com  que 
procuraram  fundar  e  erigir  os  sumptuosos  e  ma- 
gnificos  Templos,  que  fazem  a  belleza a  formo¬ 
sura,  e  as  maravilhas  de  Portugal,  e  com  que 
finalmente  proveram  quasi  todas  as  Igrejas  do 
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Reino  de  preciosos  ornamentos  ,  Vasos  Sagra¬ 
dos  ,  e  Custodias  riquissimas. 

A  attenta  consideração  desta  verdade,  é  au¬ 
gusta  Senhora ,  quem  me  insta  a  que  na  qual- 
iidade  de  Prior  de  S.  Nicoláo,  de  Lisboa,  rogue 
a  V.  M.  I.  e  R.  com  o  mais  profundo  respei¬ 
to  ,  seja  servida  attender  benignamente  á  pre¬ 
sente  representação ,  a  qual  não  tendo  outro 
fim  que  a  honra  e  a  gloria  do  nosso  amantíssi¬ 
mo  e  miserícordiosissimo  Deos,  de  nenhuma  sor¬ 
te  se  encaminha  a  penhorar  a  alta  qualidade  de 
Donatoria  desta  Igreja  para  exigir  de  V.  M. 
I.  e  R.  alguma  sornma  considerável ,  ou  algu¬ 
ma  outra  cousa  ardua  e  difficil  em  seu  benefi¬ 
cio  :  porque  uma  só  palavra  de  protecção ,  e 
de  valimento,  que  V.  M.  I.  e  R.  se  digne  pro¬ 
ferir,  é  mais  que  poderosíssima  para  verificar  o 
ardente  dezejo  de  ver  completa  a  obra  da  ree- 
difi cação  desta  dita  Igreja ,  para  o  que  nada 
mais  intento  que  a  inteira  applicação  dos  ren¬ 
dimentos  para  este  fim  collectados. 

Persuado-me,  augusta  Sr.%  pensar  rectamen- 
te  quando  intendo  que  na  alta  consideração  de 
V.  M.  I.  e  R.  não  será  tida  como  alheia  do 
meu  ministério  a  parle ,  que  tomo  ptlo  anda¬ 
mento  da  obra  da  reedificação  desta  Igreja, 
porque  se  na  qualidade  de  Prior  devooccupar- 
me  inteirameníe  em  prehencher  sem  a  mais  leve 
distracção' os  importantes  deveres  do  meu  mi¬ 
nistério,  procurando  achar  no  temor  de  Deos  a 
verdadoira  sabedoria ;  e  pedindo  lhe  aquelle  dis¬ 
cernimento  ,  e  aquella  prudência,  de  que  mui¬ 
to  preciza  o  que  elle  chama  para  apascentar  o 
seu  rebanho  t  como  não  deverei  intrar  na  iin- 
preza  dè  promover  a  obra  desta  Igreja  se  o  ze¬ 
lo  ,  e  o  cuidado  que  este  objecto  pede  consti- 
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tuô  igualrnente,  uma  parte  das  •minhas, o 'prig ac¬ 
ções  e  deveres?  Quem  se  encarregará  âesíe ne¬ 
gocio,  se  o  proprio  Prior,  delle  se  náa  encarre¬ 
gar  ?  Quem  me  julgará  innoceo te  ,  se  me  é,  im- 
piilavel  crime  a  negligencia  ,  a  índifíerença  , 
e  a  omissão,  que  houver  da  rniníia  parte?  E 
como  me  será  possivei  satisfazer  esta  irnporian- 
te  parte  das  núnhas  obrigações  sen.ão  recurren- 
do  a  V.  M.  í.  e  R.  qué  é  a  alta  donataria , 
Padroeira  e  Dona  desta  rae-sma  igreja.?  A  V. 
M.-  I.  ,e  R..  qne  é  uma  Rainha  dotada  de  pie¬ 
dade  ^  e  de  virtude,  e  que  não  despreza  as  vo- 
ses  humildes  de  um  dos  seus  Paroçhos,  que  não 
pediu  igrejas ,  nem  mesmo  pensou  que  seria 
Prior  dç  S.  Nicoláo  de  Lisboa ,  e  que  part^  si 
nada  pedç.  A  V.  M.  I.  e  R.  é  que  derijq.  em 
nome  de  Deos  esta  representação ,  para.  que 
também  em  nome  de  Deos  seja  servida  at- 
tende-la. 

Tendo  o  Santo  Padre  Bento  XíV  a  instan¬ 
cias  do  Sr.  Rei  D.  José  1.°  concedido  uma  Bu*!* 
la,  a  que  vulgarmente  chamam  Bula  da  Gol- 
lacía,  pela  qual  se  estabeleceu  um  subsidio  ou 
contribuição  na  terça  parte  dos  rendimentos  das 
Igrejas  parochiaes  ,  e  Collegiadas  da  Çid^d^  .í 
e  Corte  de  Lisboa  ,  que  pelo  memorável  terra- 
moto  de  1755  e  insendio  a  eJle  subsequente  ti¬ 
nham  ficado  arruinadas,  demolidas  ,  e  queima¬ 
das  ,  para  o  piedoso  fim  de  serem  reedificadas 
e  de  novo  construídas:  e  não  sendo  bastante  o 
prazo  de  15  annos  concedidos  na  dita  Bula  ,  o 
Santo  Padre  Pio  Ví  instancias  da 'Sr.*  Rai¬ 
nha  Dona  Maria  1.*  concedeu  nova  Bula  pqr 
tantos  annos,  quantos  fossem  bastantes  para  se 
completar  a  reedifi cação  das  referidas  Igrejas. 

Mas  que  l  Augusta  Sr.*  ,  ter-se-hão  verifica- 
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■do  as  piedosas  intenções  dos  soberanos  Monar- 
chas  ,  que  sollici taram  estas  Bulas  ?  Ter-se-ha 
cumprido  quanto  em  suas  letras  apostólicas  de¬ 
clararam  os  sobreditos  Pontifices  Romanos  1 
Ahi  Quanta  dor  não  penetxa  o  coração  cada 
uma  destas  refflexôes  ! 

E’  verdade  que  algumas  Igrejas  de  Lisboa 
jse  acham  já  acabadas ,  mas  são  unicamente 
aquellas ,  das  quaes  as  Irmandades  do  Santisr- 
simo,  por  serem  fabriqueiras,  ou  por  outra  in¬ 
gerência  conseguiram  ser  administradoras  dos 
rendimentos  collecíados ,  os  quaes  com  todo  o 
cuidado ,  e  zelo  os  applicaram  na  obra  da  ree- 
diíicaçáo  das  suas  Igrejas  até  as  concluirem.v 
entrando  no  Juizo  da  collecta  tão  somente  com 
as  folhas  de  receita  e  despeza.  Aquellas  porém, 
que  ainda  estão  pela  administração  do  referido 
Juizo,  desgraçadaraente  se  acham  no  maior  atra- 
zamento.  E  porque  terá  succedido  uma  tal  fa¬ 
talidade?  Por  ventura  será  ainda  curto,  e  limi¬ 
tado  0  espaço  de  60  anncksque  tantos  decorrem 
desde  1768  era  que  as  Bulas  para  este  fim  so- 
beranamente  sollieitadas  eomeçarani  Jer 
o  seu  vigor?  Quem  nos  affiançará  qüe  dej:>0Ís 
de  outros  60  annos  estarão  completas  ^  e  aça^ 
badas  as  Igrejas  parochiaes  de  Lisboa  ?  Eis-aqui 
Augusta  Senhora,  porque  um  objecto  de  tanta 
consideração  l^nerece  as  mais  urgentes  medidas. 

Os  executores  das  Bulas  da  collecta  rece¬ 
bendo  do  Prelado  este  emprego  ,  o  qual  elles 
prosam  pela  condecoração  que  delle  entendem 
lhes  resulta ,  e  pelo  interesse  dos  ordenados , 
que  muito  depois  com  grave  prejuizo  das  Igre¬ 
jas  lhes  foram  arbitrados,  não  podém  ter  iinpe- 
nho  em  um  negocio ,  que  á  proporção  qqe  se 
adianta  lhes  diminuo  a  duração  de  suas  rega- 
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lias ,  é  intereggee ;  porque  acatiada  a  reedifica¬ 
rão  das  Igrejas,  acaJbaáo  fica  tajiit)eie  o  Juizo 
da  Coíiecta.  Além  de  qua,  uma  indiseulpavel 
3;?egiigencia  da  parte  do  mesmo  Juizo  tem  feito 
muitos  fóros  ,  e  rendas  apcmto 
ecurso  para  se  cabrarem  gran¬ 
des  quantias ,  que  muitas  casas  devem  ás  Igre¬ 
jas,  onde  linbam  €lapellas  ,  e  outros  incargos , 
o  que  pelo  que  pertence  a  esta  Igreja,  eu  le var¬ 
rei  á  presença  de  ¥.  M.  í.  e  R.  os  respectivos 
documentos,  sse  assim  lhe  aprovêr.  Aceresce  tam¬ 
bém  que  seudo  poucas  as  Igrejas ,  que  actual- 
mente  entram  no  cofre  da  collecta  com  os  seus 
rendimentos  ,  estes  distribuindo-se  com  ordena¬ 
dos  ,  pouco  resta  para  conserv^ar  por  muito  fa¬ 
vor  em  uma  ,  ou  outra  Igreja  um  pequeno  nu¬ 
mero  de  oíficiaes ,  defficuitando-se  desta  sorte 
cada  vez  mais  a  obra  da  reedificaqão  das  refe-' 
ridas  Igrejas. 

Para  remediar  pois  estésidamnõs,  e  fazer  van- 
tajozo  a  esta  í grejâ  de  8.  Nicoláo  de  Lisboa 
aquetle  espirito  de  zelo,  de  que  o  Sr*  se  dignou 
reviétir-me  e  de  qúe  me  sinto  possui dò  peíoau- 
gEriento  reedificáíção  de  uma  Igreja  de  que 
Y.  M,  I.  e  -R;  é  alta  ©onataria  ,  e  da  qual  foi 
se:r^'idã  quê  éu  fosse  o  Prior  pela  résignaqâo  , 
que  deik  fez  e  Reverendo  Pedro  Nolasco  Alves, 
è  qúe  impJéro  ;com  a  dignidade  devida  á  sõbe- 
raiaa  j>€SS0a  de  V.  M.  l  i  e  R.  somente  uma  pa¬ 
lavra  de  protecqão ©  de  valimento  para  com  o 
Augusto  filho  de  V.  M.  Iv  e  R.  El-Rei-,. afim 
de  qoe  a  petiqão  junta  tenha  o  desejado  despa¬ 
cho,  o  qual  é  sollieitad©  na  conformidade  das 
referidas  Bulas,  e  como  tal  nada  tem  de  impra¬ 
ticável,  antes  de  inuiío  in teresse  para  es^t a  Igre¬ 
ja  ;  porque  desta  sorte  serão  inteiramente  appii*? 


perder  as 
de  não  haver  já 
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cadoQ  na  ol>ya  (teãta  Igreja  os  sOns  rendifiEtei!í)tos 
«vitando-se  o  pesado  disconto  dos  onlenados  do 
^íxeculor,  e  oüiciaes  da  collecía*  ^Obáta-se  a.a^^‘ 
bilriedadé  do  dito  de  applicar os  rendi¬ 

mentos  de  umaJgreja  em  obras  de  outra  ífreja, 
contra  a  exprossio  da  mesma  Bula  artigo^.  En¬ 
tra-se  no  conhecimento  do  alcance  ,  ou  credito 
em  que  está  >a  Igreja  para  com  aquelle  Juizo,  o 
qua  tem  sido  um  mistorio  insondnvél ;  e  apro¬ 
veita-se  a  parte  considerável  com  que  os  Fra-* 
guezes  destaParoGlúa  por  meio  de- avultadas  es¬ 
molas  sem  duvida  eon  correriam  vem  do  dirigida 
a  obra  com  maior  actividade^  e  zelo.  E  íinal- 
mente  é  só  desta  sorte  que  poderei  asseverar  a 
V.  M.  í.  e  fí.  que  em  poucos  an nos  será 'com¬ 
pleta^  e  acabada  a  obra  desta  igreja,  de  que 
resultará  a  V.  M.  I  e  R. x para. sempre  a-maior 
gloria.  Beja  a  mão  de  V.  M.  I.  R.  o  mais -hu¬ 
milde  dos  iParochos  -das  Igrejas  do  seu  re’al.,  e 
imperial  Padroado, o  Prior  de  S.  Nicoláo  de  Lis¬ 
boa,  'Francisco  do  Rosário  e  Mello.  Segue-se  a 
petiqão  a  que  allude  esta  representação. 


;Sb/iAor.  m-Diz  o  iPadre  Francisco  do  Rosarie 
e  Mello  PriOr  da  Igreja  de  S.  Nicoláo  de  Lisboa 
do  real ,  e  impeml  Padruado  da  Augusta  Mae 
de  V.  >M.  5que  iconsiderando  como  uma  parte 
importante  das  obrigaqões  do  seu  minisierio  o 
promover  corn  zeio.^,  e  cuidado  a  obra  da  reedi- 
ficaqao  da  dita  Igreja  sobremaneira  atrazada*,  e 
que  o  meio  mais  obvio.,  e  oportuno  é  a  inteira 
applicacão  dos  rendimentas  da  mesma  Igreja 
para  este  üm  collectados^  o  que  ^se  nâo  verifica 
pek  âdmmistraqãíí!)  do  Juizo  da  coFiecta ,  camo 
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a  experiencia  de  60  annos,  que  tanto  decorrem 
desde  1768,.  em  que  as  Bulas  da  collecía  comes- 
saram  a  ter  vigor  ,  exuberan temente  tem  mos¬ 
trado  ,  pelas  quaes  razões  o  .Supplicante  diree- 
tameníe ,  e  com  o  mais  profundo  respeito  se  dií- 
rige  aos  degraos  do  throno  para  implorarem  be¬ 
neficio  desta  igreja  uma  porção  do  eífeito  da 
real  piedade  e  Religião,  de  que  o  magnanirao 
coração  de  V.  M.  é  tão  superabundantemente 
enriquecido. 

As  Bulas  da  collecía  ,  Sr.  ,  não  limitam  a  sua 
execussão  a:  um  só  commissario :  pelos  artigos 
e  3.“  se  concede  ao  Cardeal  Patriarcha  am- 
plissiraa  faculdade  de  eleger ,  e  deputar  varões 
ecciesiasticos  de  probidade,  boa  fé,  in.teira  pru¬ 
dência ,  dignos,  e  idoneos  Gommissarios,  e  Exe^ 
cutores,  que  forem  necessários  para  a  execusão 
das  referidas  Bulas,  como  consta  do  documento 
junto.  E  assim  como  o  primeiro  Commissario  da 
1.^  das  sobreditas  Bulas  D.  Luiz  da  Camara; 
e  o  1.®  da  Bula  Manoel  Joaquim  da  Silva  , 
foram  eleitos  por  immediata  insinuação  dos  so¬ 
beranos  Monarcbas ,  que  então  governavam  es¬ 
tes  Reinos,  também  agora  nada  se  pòde  desco¬ 
brir  mais  proveitoso ,  e  interessante  para  o  an¬ 
damento  da  obra.  da  reedificação  desta  Igreja  , 
como  a  eleição  do  Supplicante  ou  de  algum  dos 
Beneficiados  residentes  da  sua  collegiada  para 
o  lugar  de  commissario  executor  das  referidas 
Bulas  ,  somente  pelo  que  respeita  ao  ramo  per¬ 
tencente  á  esta  Igreja,  ficando  separada  do  Jui* 
20  da  collecía  a  administração,  tanto  das  obras 
da  mesma  Igreja  ,  como  dos  rendimeníos  para 
ellas  coMectados ,  mas  com  a  responsabilidade 
de  prestar  as  suas  contas  para  serem  aprovadas, 
e  jísío  sem  vencimento  do  ordenado.  £  porqua 
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tudo  é  con^forme  com  a  loira,  e  espirifo  das  re¬ 
feridas  Bulas  ,  por  isso  pede  a  V.  M.  que  jul¬ 
gando  prudente  a  presente  suppiica  seja  servi¬ 
do  de  assim  o  ordenar ,  afím  de  que  o  Cardeal 
Palriarcha  passe  os  despachos  necessários  na  con¬ 
formidade  do  que  fica  exposto.  E.  R.  ]M.  . O  Prior 
de  S.  Nicoláo,  Francisco  do  Rosário  e  IVlello. 

A  representação  e  requeri  mentor  e  feridos  s6 
foram  apresentados  ao  Em.®  e  Rev.“^®  Cardeal 
Palriarcha  como  se  disse  na  petição  que  lhe  foi 
dirigida, 

53.® 

Segunda  Petição,  —  Em.®  e  Rev.*”®  Sr.  ~  Di¬ 
zem  o  Prior ,  e  Beneficiados  residentes  da  Igre¬ 
ja  de  S.  Nicoláo  de  Lisboa  que  a  irmandade  do 
Santissimo  Sacramento  da  dita  Igreja  era  Ins^ 
pectora  das  obras  da  mesma  Igreja  ,  e  que  de¬ 
vendo  ella  iatrar  no  cofre  da  eollecta  com  a  quan¬ 
tia  de  tresentos  e  seeenta  e  tantos  mil  réis  an¬ 
imal  mente,,  dos  Legados  pios  de  que  é  adminis¬ 
tradora,  cm  empregar  a  referida  quantia  nas  obras 
da  dita  Igreja  ,  veio  o  actual  Juiz  da  cellecta 
no  conhecimento  de  que  ella  nem  intrava  no  co¬ 
fre,  nem  empregava  nas  obras  da  Igreja  a  dita 
quantia  ha  muitos  annos  a  esta  parto,  como  se 
(leixa  ver  dos  autos  de  prestação  de  contas,  que 
sendo-lhe  continuados  por  oito  dias ,  os  demo¬ 
rou  por  um  anuo  intregando-os  no  fim  deste  tem¬ 
po,  requerendo  que  se  continuassem  com  vista 
ao  seu  Advogado ,  o  qual  os  tem  demorado  por 
mais  Gutix)  anno;  e  observando  o  111.*”'*  JuÍ2  a 
repugnaneia ,  qua  a  Irmandade  tinha  em  pres¬ 
tar  as  suas  contas ,  que  devem  ser  annuaes,  ou 
pelo  menos  triennais ,  declarou  positivamente 
ao  Trezpureiro  da  Irmandade,  que  lhe  não  dava 


iíiais  dinheim  dõ  cofte  para  a  côffitiiiQaçfo  das 
abras  sem  qae  a  Irmandade  prestasse  as  suas 
rA)ntas.  Em  consequência  disto  o  mencionado 
The^OüVeiro  despedia  os  officiaes,  que  trabalha¬ 
vam  nas  obras.  Por  este  motivo  o  Juiz  da 
èolie/Cla  mandou  que  òs  officiaes  continuassem 
a  trabalhar  y  é  que  o  Ajudante  do  Escrivão  dã 
rèceitá,  e  despeza^  muito  habil  e  verdadí^  iro, 
qoe  está  suprindo  as  vezes  de  TJiezoureiro  do 
cofre  por  causa  do  local,  em  que  remde,  eida* 
de  em  que  se  acha,  lhes  pague  as  ferias  da  mes¬ 
ma  forma  que  pagou  as  da  Igreja  de  S.  Jorge 
de  Arroios,  tanto  no  tempo  do  actual  Juiz,  co~ 
mò  nò  de  seu  antecèsáor,  *e  as  da  Igreja  de  San» 
la  Justa  ;  de  forína  que  os  Supplicantês  como 
interessados  no  andamento  da  mesfàa  obra  a 
estam  vigiando  Còntinuarneníe  sendo  por  isso  de 
facto  verdadeiros ‘Inspeetores ,  bem  como  pela 
Tfiesma  foYqa  de  rasão  são  Inspectores  o  Re  ve» 
rendo  Prior  e  Rí^nefieiados  da  Igreja  de  Santa 
Justa  ;  por  isso,  Pedem  a  V .  Em  se  di  gne  fazer» 
iheS  a  graea  de  os  nomear  Inspectores  das  obras 
da  sua  Igreja  a  exemplo  dos  de  Santa  Justa.  E, 
dl.  M.  O  Prior  Francisco  do  Rosário  e  Mello. 
O  Beneficiado  Frei  ¥ieente  José  da  Silva.  O 
Beneficiado  José  dos  Reis  Sousa  Neves. 

\  DESPACHO. 

Como  os  Supplicantês  se  consideram  defact© 
Inspec  tores  das  obras  da  sua  Igrej  a,  devem  man¬ 
dar  pessoa  aníharizada  com  prócuração  sua  re¬ 
ceber  á  boca  do  cofre  da  collecta  a  quantia,  que 
fee  tiver  'despendido,  e  arbitrado,  precedendo 
ordem  do  Monsenhor  Juiz,  e  abònaqão  das  fo¬ 
lhas  da  despesia.  Quanto  á  repügnancia^  que  a 


Irmandade  do  Santissimo  Sacramento  tern  mos- 
trado  em  prestar,,  e  liquidaras  contas  ida  sua 
admiai&tra<^ãD  ,  R.  ao  Monsenhor  Juiz  da  cot- 
leeta  para  promover  eíEca zmeníe,  e  ultimar  es¬ 
te  negocio  y.  atalhando  delong^as.  Janqueira  .ein 
doze  de  Abril  de  l83'^,  CQm  aRubrioa  do  Eui."^-^ 
Sr..  Cardeal  Patriarcha.. 

Terceira  Petição,  nz  Em.®  e  R©v.“^^  Sr,  nz  Di¬ 
zem  o  Prior,  e  Beneficiados  da  Igreja  de  S.  Nir 
coláo  de  Lisboa,  que  desde  que  V.  Em. ^  se  dig¬ 
nou  mandar  que  os  pagamentos  das  ferias  dos 
officiaes ,  que  trabalham  nas  obras  das  Igrejas 
collectadas  se  fisessem  á  boca  do  cofre;  osSup- 
plicantes  apenas  poderam  receber  as  ferias  das 
duas  semanas  findas  em  19  e  de  Maio,  e  não 
tendo  recebido  as  das  semanas  findas  em  ^  e  9 
de  Junho,  nâo  obstante  terem  ido  sempre  ao  co¬ 
fre  ,  onde  se  lhes  tem  dito,  que  não  ha  dinhei¬ 
ro  ,  e  não  podendo  os  operários  de  forma  algu> 
ma  esperar  por  sua  pobreza,  e  por  ser  costume 
geralmente  pmtieado  em  toda  a  parte  de  Síerem 
pagos  aos  SaRbadus  ;  e  como  também  os Suppii- 
cantes  não  estam  em  circunstancias  de  adiantar 
dinheiro  para  pagar  aos  operários  o  que^se  lhes 
deve:  por  isso  reccorrem  a  V.  Em. ^  afim  de  dar 
promptas  providencias  :  por  quanto  sendo  a  Igre¬ 
ja  dos  Siipplicantes  uma  das  collectadas ,  que 
por  todos  os  motivos  deveria  ser  das  mais  atíen- 
didas,  ao  contrarin  tem  sido  a  mais  prejudicada 
Bo  rateio,  que  annualmente  se  faz,  em  razão 
de  ter  in trado  todos  os  annos  suGcessivamente 
eom  o  seu  rendimento  no  cofre  da  collecía,  co¬ 
mo  se  poderá  provar  dos  respectivos  livros;  e 


devendo  o  cofre  a  esta  Igreja  4:918/960  réis  , 
está  elia  justamente  nas  circunstancias  de  V. 
Em.®  ordenar  o  mesmo  que  mandou  observar 
para  com  as  de  S.  Mamede,  S.  Juliâo,  e  Santa  Jus¬ 
ta  ,  dando  se  por  conta  do  referido  saldo  algu¬ 
ma  quantia  mensal,  mas  reconhecendo  os  Sup- 
plicantes  a  impossibilidade,  que  o  Juiz  da  coi- 
lecta  poderá  ter  em  pagar  mensalmeníe  esta  di¬ 
vida  ,  ao  menos  esperam,  e  humildemente  zn 
Pedem  a  V.  Em.®  sa  digne  mandar  que  do  ac- 
íual  rendimento  da  Igreja  de  S.  Nicoláo  senão 
disponha,  nem  applique  quantia  alguma  que  não 
seja  para  o  andamento  da  obra  da  reedificaçào 
da  mesma  Igreja,  podendo  do  mesmo  rendimen^ 
lo  pag<ar-se  as  ferias ,  que  se  devem  aos  operá¬ 
rios  ,  visto  que  o  cofre  as  não  tem  pago  ,  como 
devia,  regulando  esta  providencia  para  o  futu¬ 
ro ,  não  só  no  caso  de  que  o  cofre  não  pague 
proraptomente ,  mas  também  quando  succede 
haver  dias  feriados  ,  o  que  é  frequente,  em  que 
o  cofre  se  não  abre ,  afim  de  que  nas  entradas 
de  dinheiro ,  que  o  Prioste  fizer  no  cofre  se  le¬ 
vem  em  conta  as  ferias,  que  houver  pago  avis¬ 
ta  das  competentes  folhas.  zzE.  R.  M.  O  Prior 
Francisco  do  Rosário  e  Mello.  O  Beneficiado 
Frei  Vicente  José  da  Silva.  O  Beneficiado  José 
dos  Reis  Sousa  Neves. 

0  DESPACHO. 

O  Monsenhor  Juiz  da  collecta  applique  para 
as  obras  desta  Igreja  na  forma  da  Bula  Apostó¬ 
lica ,  e  Alvara  Regio ,  todos,  e  quaesquer  ren¬ 
dimentos  coilectados  da  mesma ,  Jiquidos  dast 
despezas  do  cofre,  e  além  disso  ,  o  que  for  pos¬ 
sível  ao  estado  do  mesmo  cofre ,  e  compatível 
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com  as  necSsisidádes  de  oiíti^aá igreja»,  quexjüainf 
bein  reqiierem,  te4em  igaai  ^keito  ía;Bei-eii3  auv- 
Ktliadas.,  Jwnqüeirâ  em  ^O  de  Jiínho  de  JBSf, 
Com  a' Rübrica  do  Sr.  <Janieal  Palriar^ 

cba.  .  M  ■  :  ' 

■  66.-  ■  ■■  C. 


^  x4ttèíídéndò"ao  que  nos  represenr 

10 u  o  Reverendo  Paro ebo^  e  Beneficiados  da 
ágteja  Parocbiai  deS.  Nicoláo  dêsta  icidade^  auf 
ChorisarnOs  o  mesmo  para  despendei  áí vremen  te 
•nas  obrasdaquebajgrefít  todo  orendunentoílelf- 
iá  ^  qiie  pertcriòè  â'  coHcctav  ^ofíi  que  ^entre  no 
cofre  de-sta  ;  sóndo  porém  obrigados  o  dito  Prion, 
e  Beneficiados  a  ápresentar  de  tres  em  ti'es  mei- 
^es  nô  mesmo  , J;uÍ20  dacollçcta  as  folhas  deret 
ceita  e  dés|>e2â,  qoe  deverão  ser  abonadas.,  de^ 
pois  dè  -vistas,  e  examinadas  :  e  como  todas  as 
ígrèjas  Goilectadas concorrem  para  < as  despezas, 
Tfoo  se  fazem  cora  aquelle  Jnizo  por  um  justo^ 
e  fiel  rateio  ,  o  Monsenhor  Juiz  da  coUecta  ,  a 
queiTi  es  te  nosso  De  ore  to  será  apresen  tado  ,  sa*- 
tisfaca  pe^lo  uqfre  respectivo  a  parte^  que  tocar 
a  esta  igreja,  abatendo-se  na  divida ,  Ide  qu^ 
ella  é  credora,  o  que  tudo  assim  se  execute, 
Junqueira  era  SOdeÁgostO  à0^i«3  2,  com  a  Ru¬ 
brica  do  Sr.  Cardeal  Paíriarcha. 

'  '  :  •*■  •’--.  •■•>  ..  ■ 

.  ^-6.^-  ■  -  r  . 

Quarta  prt7ção.~F.m.^^  e  Rev.™°  Sr.zzJdsé 
Joaquim  Mendes  sollicttador  do  cofre  do  Juizo 
da  collecta  julga  dever,  e  poder  entregar  ao 
'Rèveféhâo  Príor  da  ígteja  ~de  SI  jViuoláò  de  Lis¬ 
boa  toda^  e  quafquer  quantia,  qu.e  receber  pen- 
lencente^á  ditu^greja,  p^i?  foj^.a  do  Decreio 
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juato  de  ¥.i  Eia;.^  datado  em  30  de  Agosto  do 
presente  aa no,  recebendo  do  mesmo  Reverenv- 
do  Biior  os  competentes  recibos  das  quantias^, 
qae  entregar,,  para  á  vista  dos  mesmos  recibos 
dar  entrada  no  livro  do  cofre,  guardando-se  no 
mesmo  cofre  os  recibos,  até  que  o  mesmo  Reve¬ 
rendo  Prior  apresente  as  folhas  de  despeza  no 
(empo  determinado  por  V.  Ein.*  para  então  se 
dar  sabida  no  mesmo  fivro  dp  cofre,  ficando  en¬ 
tão  lambem  resgaLtãdosi  osr  referidos  recibos  :  e 
mais  conveneidji  e^tá  desterdever  qpando  lê  no 
mesmo  DecretOíj,  tiup  despezas,  que  se  fize¬ 
rem  com  ©s  emprega do$  da  collecta  sejam  der 
duzidas  do  qué  o  cofre  deve  á  Igreja,  e  não  do 
ac tual  rendimento ,  de  forma  que  em  cumpri¬ 
mento  do  Decreto  junto ,  o  snppjicanle  enten¬ 
de  que  não  sódeve  ser  empregado  nas  obras  da 
mesma  Igreja  todo  o  seu  acl  uai  remi i mento,  mas 
até  nem  deve  entor  no  cofre,  afinv  de  facilitar 
mais  ©  andamento  da  obra,  Não  obstante  oexr 
posto ,  o  supplicante  deseja  acertar.,^.  e  por  isso 
bumildemente  ;  Pede  a  V.  Em**  se  digne  assim 
o  haver  por  bem,,  ou  mandar  o  que  julgar  mai& 
justo.  E.  R.  M. 

DESPACHO. 

Na  forma  requerida ,  guardando-se  em  tudo 
o  nosso  Decreto.  Junqueira  de  Setembro  de 
1832,  com  a  Rubrica  do  Em. Sr.  Cardeal  Pa-r 
triarcha.. 

67.® 

Quinta  petição,  ~  Em e  Rév.*”®  Sr.  “  O 
Prior  da  Igreja  deS.  Nicoláo  de  Lisboa  obteve 
de  V,.  Em.*  enidata  de  ao  deAgosto  dopreseiir 
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te  anno  uma  graça  providente,  fe  justa  em  be-^- 
neficio  da  sua  Igreja,  a  quaJ  se»do  ile  facto  exa- 
cia  mente  cumprida ,  o  supplicante  e  seus  fre- 
guezes  teriam  o. prazer,  e  satisfação  de  ver  con¬ 
cluída  em  breves  annos  a  obra  da  reedificaçao, 
e  ornato  da  sua  Igreja.  Porém  Em. Sr.  quan¬ 
do  o  supplicante  esperava  náo  encontrar  diffi-^ 
Guldade  no  exacto  cumprimentç  do  Decreto  de 
V.  Em.^  por  estar  todo  conoebido  em  termos 
claros,  e  decisivos,  e  ser  de  justiça  qüah to  na 
mesmo  sabia,  e  prudentemente  está  mandado, 
acontece,  que  o  Escrivão  da  receei  ta,  e  despe- 
za  do  cofre  da  Gollecta,  ou  seu  filho  duvidou, 
e  não  consentiu  que  o  sollicitador  do  mesmo  co¬ 
fre  entregasse  ao  supplicante  certa  quantia,  que 
tinha  recebido  pertencente  á  sua  Igreja,  pela 
qual  rasão  o  referi  do.  sollicitador  fez  a  V.  Em.®- 
urna  petição  concebida  nos  termos  da  cópia  jün-‘ 
ta,  na  qual  obteve,  como  era  de  esperar  da  re¬ 
cta  intenção  de  V.  Em.^  a  providente  resolução, 
que  ua  mesma  se  M.  Todavia  o  referido  Escri¬ 
vão  ,  como  quem  se  tem  declarado  capital  ini¬ 
migo  da  Igreja  do  supplicante,  continua  em  al- 
tjerar,  ou  transtornar  qstas  sabias  providencias, 
dando  interpretações,^que  nunca  poderiam  vir 
á  lembrança  de  homem  algum  intelligeiite,  di¬ 
zendo;  que  o  supplicante  só  deve  receber  para 
empregar  nas  obras  dasua  Igreja  oréndimento 
proveniente  dos  Dízimos,  e  que  os  dos  foros,  e 
Capellas  deve  entrar  no  cofre  da  collecta  co¬ 
mo  se  estes  não  estivessem  applicados  para  o 
mesmo  fim,  e  não  constituissem  um  lodo  confor¬ 
me  se  acha  julgado  nas  Bulas  Pontificias  ,  que 
crearam  o  Juizo  da  collecta.  Mas  Em.”^®  Sr.i  não 
custa  muito  a  crer  que  isto  assim  aconteça  por 
que  o  dito  Escrivão ,  sendo  como  é  Escriptura- 
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rio  de  íilguinaíài  Xgrojas  collectadas ,  daê  qüae» 
recebe  ordenado  alêin  des.  200  ^  ooa  annnaes, 
que  recebe  peio  cofre  da  coliectâ,  não  quer, 
nem  qonsebte  ,  que  as  igrejas  ,  em  que  êiie  é 
Esçripíurario  entrem^  no  cofre  com  quanlia  al¬ 
guma  em  dinheiro  effeciiyo  ,  que  anuualmení e 
deviam  entrar  ^  peio  menos  com  a  quantia  com- 
peteníe  pára  o  pagamento  das  missas,  e  orde¬ 
nados  dos  Empregados ;  chegando  a  ponto  de 
ter  decorrido  mais  de  .30  annos  sem  que  algu¬ 
ma  destas  Igrejas  tenham  entrado  no  cofre  da 
cqllecta  com  quantia  alguma  em  dinheiro  efíe- 
ctivo  ^,  tal  é  a.  da  Conceiqão  Nova  ,  que  ainda 
hoje  deve 9 3  ^  391  réis  quando  a  do  suppMean- 
he  é  credora  de  4:769  tf  è  réi%  resultando  des» 
ta  desjgiial^de  ; um  gravissimo  prejuízo  á  dita 
Igre|â  do  supplicánte -  por  isso  qiíe  íazendo-se 
an^nualmen te  um;  ratera  segundo  as  en tradas ,  a 
ígrejâ;  do  supplicante  como  todos  os  annos  tem 
en  trada  com  todos  os  annós: 

paga  i t)  rateíb  ,1  chegáitdo  esta  desi gualdáde  a= 
ser  tão  pi-ejudlcial  y  que  quando  Outras  Igrejas 
comidguai  rendimento  ífeni  pago  um  de  rateio, 
a  diix  supplicarite  iem?pãgo  dMy  como  se  prova 
dos  respedtèvps 'diamos  os^qü aes^  diariO^  se  fbs* 
sem  eix-anjiiniádbs  por  dòus  lOAcíaefei  do  Fazeíidh^ 
que  y i^Em par à  estoi  íi mostedi gnasse  nOmear, 
então ciaraii)»etó6bcófihòceria  esta  ver¬ 
dade por  isso  Fede  ^  V.  Em.«^  sé  digne  eíiií 
continuação  das  graí^âs  já  feitas^  e  concedidas 
a  beneficio  da  igreja  do  suppHcanté,  mandar  que 
o  Escrivão  da  receita- é  dèSpéza  senão  opponha 
ao  cumprimento  d© que  a  este  respéitó  está  de¬ 
terminado  e  pri ncipalmente  em  quanto  houve- 
reiu  tantas  Igrejas  codectadas,  qUe  devem  avul¬ 
tadas  quan  ti  ais^  que  podem  e  devem  ser  appM- 
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eâdas  para  pagamento  das  Missas,  e ordenados 
dos  Empregados ;  pois  que  desta  forma  não  só 
o  cofre  vai  amortisando  a  divida ,  que  deve  á 
Igreja  do  supplicante  a  qual  não  é  pequena, 
mas  tãinbera  a  obra  da  Igreja  se  auginentará 
sensivelmente,  o  que  não  acontecerá  pratican¬ 
do-se  injustamente  o  contrario.  E.  R.  M. 

DESPACHO. 

O  sollicitador  do  cofre  da  colíecta  não  é  pa¬ 
gador,  e  por  isso  deve  entrar  no  cofre  com  o 
que  receber,  e  á  boca  do  mesmo  distribuir-se^ 
ou  pagar-se  como  fòr  justo,  tendo  efíèc ti  vamen- 
te  entrado  ;  e  com  rasão  o-  Escrivão  se  oppde 
a  outro  qualquer  arbiírio.  Pelo  Nossa  Decreto 
citado  determinámos  que  ás  obras  dessa  igreja 
se  appiicasse  todo  o  rendimento  proveniente  da 
mesma ,  e  está  claro  que  é  o  que  sahe  da  sua 
massa,  com  que  senão  deve  confundir  o  que  re¬ 
sulta*  dós  Lègados  pios,  què^deve  ter  esçripttt- 
raqão  diversa^  -em  que  o  Escrivão  da  receita, 
edéspeZâ  deve  ser  exacto,  conformando-se  com 
o  que  está  ordenad:o.  Quanta  aó  Nosso  Despa¬ 
cho  proferido  no  requerimento  do  sollicitador  do 
cofre,  não  deve  ser  entendido  em  sentido  di¬ 
verso  do  que  fica  posto,  de  Vendo*  em  tudo 
guardar-se  a  forma  estabelecida  sem  confusão, 
e  sem  sinistras  interpretações.  Junqueira  é  de 
Novembro  de  183^.  com  a  Rnbrica  ã& 

Sr.  Cardeal  Fatriarcha.  \ 

68.®  ' 

.  .  c  ■-  -  I 

Sea^a  e  Rev.*”®  Sr.!r:Diz  o 

Prior  da  Igreja  de  S.  Nicoláo  desta  Cidade  ^ 
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que  por  debaixo  da  mesma  Igreja  ha  um  árnia- 
zein,  e  mais  umas  pequeuas  lojas,  que  andara 
arrendadas,  cujo  producto  entra  no  que  secha-» 
ma  jnassa  do  rendimento  collectado  para  a  obra 
da  reedihcaqão  da  dita  Igreja,  e  como  em  vir-' 
tüde  do  Decreto  junto  de  V.  Em.^  osupplican- 
te  se  acha  authorisado  para  dis pender  livremen¬ 
te  nas  obras  da  sua  igreja  o  rendimento  delia 
collectado  sem  que  entre  no  cofre  da  collecta, 
por  isso;  Pede  aV.  Em/  seja  servido  determi¬ 
nar  que  o  ReA^erendo  Beneficiado  Prioste  da  di¬ 
ta  Igreja  possa  receber  dos  Inclinos  que  occu« 
pam  o  dito  armazém,  e  lojas  a  competente  ren¬ 
da  afim  de  ser  applicada  na  forma  porV.  Em.» 
determinada.  E.  R.  JM.  O  Prior  Francisco  do 
Rosário  e  Mello,  , 

/DESPACHO, 

Informe  o  Monsenhor  Juiz  da  collecta  inqui¬ 
rindo  primeiro  sé  o  Armazém^  e  lojas  meneio- 
Dadas  foram  construídas  á  custa  do  rendimento 
proprio  da  Igreja  ,  ou  á  custa  do  cofre  da  col- 
lecta.  Junqueira  4  de  Fevereiro  de  1833,  com 
a  Rubrica  do  Em.“®  Sr.  Cardeal  Patriarcha. 

SEGUNDO  DESPACHO. 

..... 

C^rao  o  Armazém,  e  lojas ,  de  que  $e  trata 
foram  construídos  á  custa  do  cofre  da  collecta, 
e  não  da  renda  particular,  e  própria  da  Ig  reja, 
deve  o  seu  rendimento  ser  entregue  á  boca  do 
cofre,  devendo  os  Inclinos  ser  avisados  para 
irem  lá  entrega  lo.  O  Reverendo  Prior  ,  ou  o 
Prioste  serão  muito  louváveis  em sollicitar  esta 
prompta  entrega  até  por  interesse  da  sua  Igre- 
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ja ,  a  qtial  na  soa  applicação  deverá  ser  alten- 
dida  com  preferencia  a  outras  o  mais  possivel 
para  a  continuação  das  suas  obras.  Junqueira 
23  de  Fevereiro  de  1833  ,  corn  a  Rubrica  do 
Sr.  Cardeal  Palriarcha. 

59."^ 

Seiima  peifçâozizEnt.^^  eRev."^®  Sr.zzDi^o 
Prior  de  S.  Nicoláo  desta  Cidade  de  Lisboa,  Ins- 
pector  das  obras  da  sua  Igreja,  queelle  receia 
que  o  JMonsenhor  Juiz  dacollecta  lhe  não  man¬ 
de  entregar  o  dinheiro  que  ultimamente  tem  en¬ 
trado  no  cofre  da  collecta  pertencente  á  dita 
Igreja,  e  quasi  todo  nao  é  proveniente  de  lega¬ 
dos  pios  y.  destinando-o  talvez  para  pagamento 
dos  empregados  da  mesma  collecta  ^  o  que  é 
diametralmente  opposto  ao  que  se  acha  deter¬ 
minado  porV.  Em.^  que  se  dignou  mandar  que 
as  despezas  dos  empregados  da  collecta  se  sa¬ 
tisfizessem  pelo  que  o  cofre  deve  a  esta  dita  Igre¬ 
ja,  e  como  osupplicante  tenha  ido  ásconferen'- 
cias  da.  collecta,  e  nada  tenha  recebido,  e  ven*- 
do-se  na  situação  de  despedir  os  officiaes ,  que 
trabalham  na  obra,  por  isso;  P.  a  V.  Em.»  seja 
servido  mandar  que  o  Monsenhor  Juiz  da  collec- 
ta  lhe  mande  entregar  o  dinheiro  da  sua  Igre¬ 
ja  ,  que  se  acha  em  cofre  na  conformidade  do 
que  a  este  respeito  se  acha  sabia  mente  deter¬ 
minado  por  V.  Em.»  E.  R.  M.  O  Prior  Fraur- 
eiaco  do  Rosário  e  Mello. 

DESPACHO. 

Como  todas  as  Igrejas  collectad as  devem  con¬ 
correr  por  \im  justo  rateio  para  as  despezas  do 
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cofr0  e  de  seus  empregados ,  não  póde  ter  lo- 
gíiv  o  nosso  despacho^  que  osupplicaníe  alJega 
senão  ejn  caso  de  igualdade  com  as  outras  Igre¬ 
jas  ci-edoras,  e  neste  sentido  deve  o  supplican- 
te  receber  do  mesmo  tiofre  orehdimento  da  suà 
igreja,  que  iielle  tiver  entrado  sem  prejuiso 
das  outras  Igrejas  credoras,  concorrendo  como 
estas  peio  que  entra  no  cofre  para  as  suas  des- 
pezas.  Junqueira  ^0  de  Maio  dé  J83  3  ,  com  a 
Jlübiica  do  Em.^^  Sr.  Cardeal  Patriarciia.  / 

60.° 

■■'Em  todas  esías'"petiçdes  se  manifesta  o  res^ 
peitó  devido  ao  sublimé  caracter  do  Prelado:^ 
íüas  os  despachos  nellas  proferidos  nào  poderam 
dei:^ar  de  me  desgostar  e  affligir  vendo  o  ennípe^ 
nho  de  sustentar  os  empregados  dac^llecta  só- 
mente  com  o  rendimento  da  Igreja  de  S,  Nico^ 
láo  sendo  credora  de  mais  de  quatro  contos  de 
réis  :  pois  que  esta  Igreja,  póde  dizer-se,  quê 
nestá  época  erà  a  única,  que  entrava  no  cofrê 
coin  dinheiro  efféctivo  ,  o  qual  era  logo  repar> 
lido  pelos  ordenados,  e  adiantados  dos  empre¬ 
gados.  Só  o  que  era  proprio  desta  Igreja,  eseiià 
pertender  nada  das  outras,  é  o  que  se  reque¬ 
ria,  mas  confrontem-se  os  despachos,  conhecef- 
se-ha  a  opposiqão  que  o  andamento  da  obra  en¬ 
contrava  da  parte  dacoHecta,  e  a  extranha  dis¬ 
posição  de  S.  Era.»  para  os  attender.  Nas 
quentes  requisições,  que  fiz  áquèlle  Juizb  apú*io- 
veiíava  a  occasião  de  mostrar  a  injustiça  que 
se  fazia  a  esta  Igieja,  eme  era  percisa  a  maior 
prudência  para  me  conter  nas  renhidas  contes¬ 
tações,  oòin  que  sé  impugnava  ozèlo  que  era- 
pregáya  pelo  adiantaménto  desta  Igteja: 


^6^- 
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Extracto  das  folhas  doô  t>ffic}áés  ’€  mais  óbjte- 
•otòs  èm  todo  o  tempo  que  está  ôbra^féi  por  mim 
inspecionada.  b  c  :;  ^  '  >í^C J 

“ '  '  ...  .  f  - '  ;  ■>  '  . 


Cypíiá^b  Josè -Nunes,- mestre; da  *  • 
obra  trabalhoü^^nella  -dias  i  " 

(il  a  ^Oô  Wis.  .  *.  •  .  *.  - 


João  da  Silva  ,--<danteíí^'fe^^ncHáâ‘^ 


á.ôoOlréis.  .  ..  i 

Manoel  Nogueii^á',^  "^canteiro  ^ÍôP  ^  ^  p  ...  j  ^ 

dias  a  ôOO  réis.  -.  -.  -.  -.  lÓbJOOO 

José  Nogueira  f  oanteli^d  56  dias  -  ' 

a  400  réis.  .  -  -  mJ¥o6-^ 

Gústodio  José,  •  pedreiro  1 00  dias.  •  •  -^òi>^  Ú00 
Manoel  da  Costa,  trabalhador  89^''^' •  *’  ' 

dias  e  meio. '.  .  .  .  .  .  ^  480 

Francisco  de  Oliveira ,  trabalha-  t  /  •  ' 


dor  5"' dias.  v  v  .  .  .  .  .  d  ^  SOO 

Joaquim  Maria;*  apirendiz  43  dias.  ’  1  /  7!20 

Matliias  da  Silva,  aprendiz -34  ‘  ■ 

dias . .  .  .^.  .  .-  .  V  V  ^  -  1^360 


Pedrode  Araújo,  brunièlor  Jò  dias  •  •  •  •  > 

e  meio.  .  . .  3  /  720 

Francisco  Vicente,  -brunidor  *36  -  • 

dias.  .  . . .  .  ia/800 

João  Luiz,  carpinteiro  19  dias  è 

meio . .  .  .  ....  .  .  '8/750 

Bento  José  Mendes  ,•  carpinteiro  '  ' 

‘  41  dias.  .  .  ,  .  .  ....  .  .  ‘  '  20*/500 
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Transporte. 

Trabalho  de  galegos  fifoa  ^  pá 
de  pedra,  puleia,  gesso,  eera^ 

^  V  *  - 

900  e  tantos  palmos  de  cantaria 
de  varias  côres ,  e  preitos.  .  . 

O  nioios  de  cal,  telha  e  aréa.  .  , 

4  barcadas ,  e  ^8  cargas  de  alve- 
neria.  .  .  .  ^  ^  ♦  >  v  . 

Folhas  do  serralhfir^  Apíjan  ; 

■ 4. '5cí** '  *  •  .*  .*  .*  .*■  .•  ■.*■  .*  .*  •-  .•  : 

Folhas  do  serrí^j^irp:ÍQ^  - 

mo  l^odrigues.  .  .....  ..  ..  .  .  ..  . 

Folhas  de  Antqpjo  4^s  Swr 

J]i/íef  ceneirG.  ....  .  .  , 

8  castiçaes  de^^^^pliq 

^erra^âo  de  ^93  palmos,  cje  viga  , 

GonhecimentoSí 4o;  i  ^ 

;^J|a^'.das  cazas  dp  largp  da  .Gra¬ 
ça  n.°  ôl,  5Í,  çpier^fcdi«\, 
para  a  obra  j)or  . embargos..  .  , 

Ag  fun^idor  dos  An- 

tonio  Martiij^:.  .;  „  .  >  .  . 

Fplh^  de  Aníonio  da  Cruz  est^n.- 
ceiro.  .  . 
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;  ~  Trotispdrl^;  .  V  *  r'  ; -.  .  ^ 

P!6.4sí^lii<á  tÃ4lo^  ô  11‘ev^erèh^  ^  * 

4iieg0  Jdsé 

-JSojtiima. .  V  v^=v;;  'I  cvk‘ 

íiiLieüjjij  j  o:jp  2:'^'i 


'  '  ■'''  *■''  '  'f*  .\^i  ol)  ”‘0*1*  1  ' /v 

Koía  éxJraKiíIa  dô  balariçOçda^enteâa.jq  sa- 

Jildá  do:.coíre*  da  côllecta  ei9;,3|:)jj4^  'èp 

V  *  *  ^  *^  *  !  !  .  .  u::  .:.  ..i)  '  a. 

,  X  ^  J  a  te  •  •  .-.v^í  iOjii  O»-) 

Na  receita  deste  bajanço  nao  vaijcoi^pr^ea- 
dida  a  quantia ‘de  1:150/800  féis^  ^píralqr^^ 
iiína  apólice  dk  cdmpanma  do  Pará,  ,;MaranJiãôt5 
Ã  ngl^a  N 1 5*1  deÍKada  po^i  José ^Lop^Sí  í er 
raspara  às  obras ^da^í^i;e^.(^qll0ciada^^^  wr  ^ 
iiao  tratar  senãd^áe  diíÀgifQ.;jer^qtÍAfpi^ 
mente  se  nota  quê  na  cíespeza  ,  que;nap  ,apri^s 
antecedentes  se  tem  feito  .«e;  jponi^reílieitd^^ 
quantia  de  21:983  /350  rêfs,^  Í-^J^ 

emprestado  ás  seguintes  Igrejas^  i  g.d)  ^7 


pára  aT  dp  Joi’go.  . 

•  o  ^4-li  IV.i-kCícJo 


iil  -i  jjj  cí :  2ty  :  i  O  A 

.  k 

^  .  .  17:83  1  /091 
Pará  a  ué  Nossa  Senhora  da  In¬ 
carnação.  .  1:354/901 

Puíra  á  de  iV oséa  «Senhena  da  Goftw: oe  n  <M 
[  deii^áo  V  J  .  /  l  i  *  4  *  *  .  .  Jq)  9^3 /^èl 

Para  a  d©  Nhèsa  Senhora  do  Soc^  ■  p  ^  q 
.,  -Goaiira.  .r:  A?  .-  r^v  j.-/b.  ;''i  ■^^'^'SOè 

Para  a^b  NosfiGa^'Sèríhorad0S  Máíí^  i  -Ou  \  0' 0. ; 

.  tyrBSi  >a<p.at*  ...i.íC]u;*ai  .\ut  .'  í;  1=  '  '4'é’l'ii^3Ctò 

Ba/naia.èa^teSv^a<tranieailK)i‘  <  u-^8Ííi/Wl 

'•  "  ■  /A  J  tóí .  U',n  i  -  íw.-j:,  >'->..  q'  .'  .  i(»BSag4;fcüí^ 

.  '  -■'  ■  aíriMigf  «*&« 
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Cuj^  quantia  de  emprestin[ioj’u«ía  com  dé 
6^^  393  réis  existentes  em  cofre  lio  dia  de  ho¬ 
je  30  de  Junho  de  L83J  como  saldo- declarado* 
neste  bal^qo^  e  1 : 1  &0  /  800  réis  do  valor  da  apo- 
lipe  acima^^mencionada,  iínppríaein^3: 196/  547 
réis  que  pertencem,  ás  seguintes  Igrejas. 

A’  Igreja  de  Santa  Justa  .  .  .  .. 

A’  de  S.  Nicòláo  ........ 

A’  de  S.  Mãinede  .  . . 

A’  de  S.  Paulo  .  ........ 

A’  do  Rei  Salvador  ...  .  .  .  . 

A’  de  S.  Julilo  .  .  *  .  .  .  .  .  . 

A’  de  S.  Pedro  em  Alcaníara . 

A’  de  S.  João  da  Praça . 

A’  dé  Santa  Maria  Magdálena  . 

A’  dê  Nossa  Senhora  dá  Pena  , 

A’  de  Santa  Gruz  dò  Çastello .  . 

A’  de  S.  José  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . 

A’  de  S^  Sebastião.  .  .  .  .  . 

A  Legadbs  deixados^  a  favor  das  , 
obras  das  Igrejas . .  . " .  .  .  .  . 

A  diversas  despezas,  .  ,  .... 

^  ^  S3;t96/547 


Nota-se  mais,  tjtie  á  quantia  i  de  17  ;83 1  I 

réis  j  de  que.  é  devedora  a  Igreja  de  S..  Jor¬ 
ge  ás  outras  Igrejas  se  deve  addiéionar  mais 
15998  réjs.de  jjiiroa  vencidoa  do  capital -de 

2:050/  000  réia  deixadosi  à-,  lavor  da  Igreja  dè 
S.  Paulo.,  por  se.  ter.  mandado,  empregar- este 
capital  nas  obras  da  mesma-i  Igreja- deS.  Jorge» 
Contadoria  das  Delegações  Pontifícias  e  Regias 
em  6  de  Julho  de  1832. 


5:859 /  e  86 
4:769/222 
3  5526  /'1S7 
2:386/5553 
1:650/654 
1:466/325 
717/863 
526/034 
711/933 
247/538 
72/512 
23/466 
16/433. 

17-720/401 
2  /  000  . 


6a.® 

'  Limitam-se  ao  presente  os  recursos  necessá¬ 
rios  para  o  andamento  da  obra  da  reedificação 
desta  Igreja:  1.®  a  inteira  applicação  do  peque¬ 
no  rendimento  das  lo  as  pertencentes  a  ella  , 
e  dos  foros  eCapellas,  que  for  possivel  apurar: 
Q.®  a  parte,  com  que  a  Irmandade  doSantissi- 
mo  deve  concorrer:  3.®  a  solbcitar  opportuna- 
mente  algumas  subscripc^ões;  4.®  finalmente  a 
implorar  do  governo  de  S.  iVIagestade  todo  o 
auxilio,  de  que  pdde  dispor  a  favor  desta  Igre¬ 
ja ,  que  hoje  se  diz  pertencer  á  nação  ,  e  que 
convém^  considerar  como  obra  publica,  e  que 
pela  sua  localidade  contribue  muito  para  a  ele¬ 
gância  da  GapitaL  E  para  que  estes  recursos 
se  consigam  se  fez  a  S.  Mageatade  a  seguin?- 
te  Petição. 


Sen7io7'a,~T)\z  a  Junta  da  Parochia  de  S. 
NicoPáo  desta  Cidade  de  Lisboa,  que  o  Santo* 
Padre  Bento  XI Y  a  instancias  do  Sr.  Rei  I>. 
José  1.®  concedeu  uma  Bula  para  ter  o  sen  de¬ 
vido  efieko  por  espaço  de  15  annos  afim  de  se 
estabelecer  um  subsidio,  ou  contribuição  na 
terça  parte  de  todos  os  rendimentos  provenien¬ 
tes  de  dizimos ,  e  foros  das  Igrejas  Parochiaes 
desta» Cidade  arruinadas,  demolidas,  e  incen¬ 
diadas  pelo  Terramoto  de  .1756,.  e  bem  assim 
todo  o  rendimento  das  Capellas,  e  mais  Lega¬ 
dos  pios  nellas  instituidas para  o  piedoso  fim 
de  tudo  ser  applicado  na  reedificação ,  e  nova 
construcção  das  mesmns  Igrejas  ;  ficando  no  en¬ 
tretanto  suspensas  as  Missas,  suffragios,  e  mais 


encargos,  a  que  as  ditas  Capellas  estivessem 
obrigadas;  e  que  fináaíido  o  dito  prazo  de  15 
aoBos,  subsistindo  comtudo  ainda  a  mesma  ur¬ 
gência,  eníão  e  Santo  Padffe  Pio  VI  4  instan¬ 
cias  da  Senhora  H.ainha  Dona  Maria  1.^  con- 
eedeu  segunda  Bu|â  pará  o  mesmo  ^  e  sem 
tiihile  de  tempoa 

'  Que  para  exacta  ,  e  inteira  osecuqlo  deMas 
Bulas  se  creOu  um  Jui^o  ;^  a  que  se  íieoii  cha- 
mando  o  Juizo  dá  coilectav  Que  este  Juizo  co- 
*meçando^aeiel'cêr  as  suas  funcções  Eo  aniio  de 
i 76*8  se  acha  ao  premente  ;sem  acqao ,  sem  vi¬ 
gor,  e  sem  Juii  executor  das  referidas  Bulas  , 
porque  nènhuiÈ  ou  tro  foi  nomeado  depcds  ^ofar 
iecimento  do  ultimo  o  Desembàrgãdor  Miguel 
Seraíim  Ribeiro ;  e  se  bem  que  este  Juisio  uâp 
foi  ainda  extinclp  por  alguiii  Decreto^  eomiU;- 
é:ó  não  exisle  deíie  outro  ■moournefíto,  ou 
íBoría  que  oCaríorio  da  sua  Contadoria  na  Ga- 
sa  de  Sebastião  Maggi  dos  Santos,  filho  do  ul¬ 
timo  Escrivão,  o  falecido  José  Lazaio  dos  San¬ 
tos  Carvalho.  . 

'Qúe  a  Igreja  da  sòbredita  Pároehia  de  S.  Ní- 
CÓláo  se  acha  ná  urgeníissima  neCessidadé  de 
sè  acabar  de  reedificar  i,  não  s4  por  seí'.  à  mais 
central  da  Cidade,  eo  seu  Prospecí®  coàtribiik 
muito  para  a  eiegancia  ,  e  aformoseamènio  da 
Capital;  como  também  pela  precisão  de  uma 
Igreja  espaçosa  para  contér  o  grande  concurso 
de  povo,  que  alí  vem-  assistir  aos  aétos  Relígio- 
BDs^  erpaiíavjrnafs  desenipédidameàte  se  ceíe6r&- 
rem  as  fes  ta  vi  dad bs,  qàe  nella  se  fazem  4  e  tàm- 
bent  pãrá  pão  ficarem  frustradas,  e  sem  eíFeüo 
as  piedosas  intenções  daqüelies  Soberanos,  A iip- 
guatos  Progeniíorès  de  V,  Magestado  que  tãq 
generosamente  procuraram  restituir  as  IgmjaB 


á  atóa  antiga  in^Wifiicen^  :  e^nW^naniente  pèi 
fel  eininente  ruiqa  da  Barraca  , <  cjue  ha  38  an^ 
»os  foi  conátrüída  para  serrâ  de  Corpo  de  lgro-i 
}a  iriterinaniente ,  e  por  isso  feita  desde  logo 
sehi  ihàior  estabiliíiade  e  seguraiaça,  &  ser  do^: 
lorosD  que  este  edificio  permaneça  neste  estado 
acloiáníla-se  tão  adiantado,,  qim  em  parte  já  tem> 
assente  a  simaJiha  real^  e  muita  pedraria  prom-^ 
pta  para  ser  collocada  nos  seus  lugai^es., 

"A  Junta  desta  Paroobia  ponderando  com  tg-^ 
da  a  attenção  estas  rasôes,  e:  desejando  em  de¬ 
sempenho  dos  seus;  deveres  promover  a  obra  da 
reedificaçao  desta  Igreja,  por  ser  este  um  obje- 
cto  das  suas  attribuTçôes ,  receorre  aos  degráos 
dõ  Thronó  aexpôr  a  V,  Magestáde,  que,  ainda 
que  orendimenío  dos  diiíimos  não  é  já  applica-» 
vel  a  esta  obra  por  estarem  exti  netos  ,  ha  comí 
tudo>  ainda  aíg'uns  foros,  CapeiJas,  e  rendas  dasi 
lojas  da  mesma  Igreja,,  que  na  conformidade  das 
ditas.  Bulas,  devem,  ser  appHçados  a  e§ta  obra. 
E  que  estas  Bulas  so  devem  considerar  ainda 
em  seu  perfeito  vigor  Eespectivamenie  a  esta 
Igreja,  por  isso  que  não.es tá  ainda  de  todo  reedi-» 
ficada,  e  então  é  absolutamente  necessário  que’ 
a  Junta  seja  nomeada  por  ¥.  Magestade  Ins- 
pectora  (ía  obra,  e  autborizada  para  promover 
a  cobrança  do  rendimento  das  Capeílas  e  fá^ 
ros  sem  a  opposição,  que  encontra  da  parte  dos; 
Administra  dores,  dos  bens  hipotecados  das  mes-^ 
mas  Capelias.^  os;  quaes;  achamlorse  era  divida 
ha  muilo&annos,  recusam  pagar  com  o  pretextoj 
de  que  a  Juota  não  está  lêgitimainente  autho-r 
risada  para  fazer  executar  a  letra'  das  referidasi 
Bulas,  asyqiiaes  pertendem  considerar  extinctas, 
e  que  por  i>so  não  são  obrigados  a  pagar  sentàai 
á  ^ísIhIk  da  ceríiá&>  de  se  haverem  cumprido  asj 
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Missas  e  mais  encargos,  ousuffragios.  Para  re¬ 
mover  por  tanto  este  obstáculo,  é  que  a  Junta 
submissainente  Pede  a  V.  Magestade  que  dig-f 
B ando-se  tornar  ein  sua- alta  consideração  a  ur¬ 
gência,  deste  importante  objecto  seja  servida  no-; 
mear  a  Junla  suppiicante  Inspec tora  da  obra 
da  reédifi cação  daquelja  Igreja  ,  ficando  autbo- 
risada  para  receber  todo  o  rendimentos  de  fòros, 
e  Capei  las ,  que  pelas  referidas  Bulas  se  acha 
applicado  para  esta  obra.  E.  R.  M.  Lisboa  11 
de  Novembro  de  I84S.  > 

Seg  uem^se  as  assignaturas,  : 


i  -  ' 

:  BevJ”®  Sr  O  requeri¬ 

mento,  que  em  nome  da  Junta  desta  Parochia 
dirigi  a  S.  Magestade  sòbre:  cujo  assumpfo  a 
Mesma  Augusta  Senhora  foi  servida  ouvir  a  V. 
Em.»  e  a  respeito  do  qual  o  Ex"^^  Ministro  da 
Marinha,  meu  muito  digno  Parocbiano,  se  mos¬ 
tra  interessado  ,  é  o  meio  y  gue  a  minha  curta 
intelligencia  me  figura  mais  obviò  para  pôr  em 
acção  o  zelo,  que  mais  que  a  outrem  rpe  com¬ 
pete  ,  e  que  me  anima  para  levar  a  effeito  a 
obra  da  reedifi cação  desta  Igreja.  Já  antes  es¬ 
te  importante  objecto  tinha  sido  o  alvo  das  mi¬ 
nhas  continuadas  solicitações ,  e  fadigas,  e  pa¬ 
ra  vencer  os  obstáculos,  eopposições  que  o  an¬ 
damento  desta  obra  encontrava  da  parte  mes¬ 
mo  de  quem  a  devia  promover,  experimentei 
trabalhos,  e  desgostos,  que  para  não  desanimar 
me  valeu  a  paciência ,  e  o  valor ;  comtudo  as 
minhas  diligencias  não  foram  então  frustradas,* 
e  a  obra  teve  um  augmento  considerável.  Ago¬ 
ra  porém  que  a  minha  posição  me  obriga  a  en¬ 
trar  de  novo  na  empreza,  imploro  a  poderosa  e 


efficaz  protecção  de  V.  Em.®^  a  favor  desta  Igre¬ 
ja;  e  que  haja  de  relevar-nie  a  íiberdade,  que 
tomo  de  lhe  ponderar ,  que  entre  as  providen¬ 
cias^  que.  a  es  te  irespeito  a  alta  sabedoria  e  oon- 
sumrnada  prudência  de  V.  Em.®  tiver  concebi¬ 
do,  se  digne  comparar  a  que  me  parece  mais 
prompta,  "è  mais  simples:  e  é,  qúe  Havendo 
de  nomear-se  um  ecclesiastico  para  com  missa- 
rio  executor  das  Buías  da  collecta ,  TÓcaia  em 
raim  essa  nomeação.  Conheço  quanto  me  s^ã 
penoso  o  exercicio  deste  ministério,,  nias  a  van- . 
tagem  que  deite  resulta  ao  andamento  da  obra 
desta  Igreja,  me  fortalece,  e  me  indu^  a  ro¬ 
gar  a  V,  Em.®  o  seu  poderoso  valimento  para  - 
que  esta  seja- a  resolução  tle  S.  Magesiade.  A 
attenção  e  affabilidade ,  com  que  V.  Em.®  me 
tem  honrado  me  faz  crer  que  acharei  a  sua  von¬ 
tade  propicia  ao  objecto  das  minhas  suppHcas, 
e  que  a  não  ser^  a  providencia  ,  que  proponho 
não  deixará  de  ser  salutar  a  que  V.  Em.®  pro- 
poser  aS.  Magestade,  por  quanto  o  meu  empe¬ 
nho  e  que  seja  promovida  a  feediftcação  desia 
Igreja..  Deos  guarde  a  preciosa  vida  de  V.  Em.*" 
S.  Nicoláo  de  Lisboa  19  de  Dezembro  de  184B. 

O  mais  obediente  súbdito  de  V.  Eni.»  O  Prior 
Francisco  do  Rosário  e  Mello. 

Ainda  não  fói  deflSrida  esta  supplica; 
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IJíSCRIPÇÃO  DE  UMA  PEDRA  ,  QUE  SE  ACHOU  NO 
DESENTULHO  DESTA  IGREJA. 


jD;  o.  M\  Paulo  W,  P:  Max.  FJiilippo  II 
Liml,^  Rege.  D.  Michaele  a  Caúro  ArcMcpü- 
cupo  UUxb.  et  pro  Rege  jocta  suni  fundamen^ 
ta  R.  iVic.*  Eecl.^  re€edrficandce.f  expensis  apro-^ 
prieiatibus  ipmis  ParrocMce  exactü.  Anno  Do^ 
mini  JT)  J6.  J8JD/e  J}ec.fuit  RegePreepo-- 
dtus  Garcia  a  Mello  ejus  Consiliarius. 

Em.^^  Alfonsus  a  Guerra  Epús.  S.  Ja^ 

cobi. 


ALGUMA  COUSA  a’cERCA  DOS  SINOS 
DESTA  IGREJA. 

Sendo  necessário  remover  a  torre  do  vão  de 
nma  das  capellas  ,  em  que  estava  firmada,  1 
para  se  continuar  por  este  lado  a  obra  da  igre¬ 
ja  j  porque  sendo  construída  de  madeira  ve¬ 
lha  ,  se  achava  damnifieada,  podre,  e  amea¬ 
çando  rui  na  ,  se  arranjou  uma  pequena  torre 
de  pedra  ,  em  lugar ,  qne  não  impede  o  anda¬ 
mento  da  obra.  Na  oceasiao  da  mudança  dos 
sinos  para  a  nova  torre  desejando  conformar-me 
com  o  gosto  das  Igrejas  desta  Capital  empre- 
hendi  organisar  um  carrilhão  de  sinos  armonio- 
sos,  para  o  que  o  fundidor  Sr.  Manoel  Antonio 
Martins  influiu  quanto  estava  da  sua  parte  pe¬ 
lo  empenho,  que  tinha  de  acereditar-se  neste 
genero  de  fundições. 
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Para  levar  a  effeito  este  projecto  me  dirigi 
ao  Juiz  da  collecta  pedindo-lhe  a  necessária  au- 
thorisação,  e  o  abono  do  dinheiro  para  o  paga¬ 
mento  dos  mesmos  sinos ,  ficando  eu  encarre¬ 
gado  de  pedir  algumas  esmolas  para  ajuda  deSr 
ta  despeza,  eapplicar  ao  pagamenio  desta  obra 
todo  o  dinheiro  de  que  me  fosse  permittido  dis- 
pôr.  Attendendo  o  dito  Juiz  a  minha  supplica., 
mandou  que  o  referido  fundidor  Sr.  iViartins  rer 
cebesse  do  cofre  da  collecta  duzentos  mil  réis 

Í)ara  principiar  a  obra,  lavrando  termo  naquel- 
e  Juízo  da  recepção  desta  quanfia,  e  para  que 
a  recebia,  tratou  elle  logo  de  fundir  9  sinos, 
que  pezaram  5  ^7*21  arrateis,  eque  apreço  de 
3^0  réis  importaram  em  1:830/720  réis,  para 
cujo  pagamento  recebeu  por  conta  as  seguin¬ 
tes  quantias. 


Do  cofre  da  collecta  como  se  disse  200  /  000 

Vajor  de  3/113  arrateis  de  metal 
.  que  pezaram  os  sinos  antigos  a 

preço  de  160  réis.  .......  498  /080 

Da  mâo  do  Reverendo  Beneficiado 
.  Prioste  Vicente  José  da  Silva  de 
dinheiro  da  collegiada.  .  .  .  .  .  200/000 

Das  esmolas  ,  que  se  tiraram.  .  .  200/000 

De  uma  economia  vaga.  .....  38/000 

De  dinheiro  da  obra  da  Igreja.  .  45  /63  9 


Somam  as  quantias  que  recebeu  1:182/  589 
Importância  dos  sinos .  1:830/7 20 


Ficou  a  Igreja  restando.  ....  648/  131 


Não  me  foi  possivel  promover'  o  pagamenio 
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deste  í^e^to,  pôtque  iií  s-uspen^o  do ‘exercicia. 
domeu  minisíerio  pelkstnedídas  geraes  de  i83a; 
Porém  edito  âjndidor  Sr.  Maríins. devendo  di-^ 
rigir^^e  ao  Juizo  da^  collecla  promoveu  acção 
contra  os  Beneficiados que  nada  lhe  tinham 
ínandado  fazer  ,  e  contra  ao  Parocho  encom^ 
mendado ,  a  qiiem  sòmente  competia  o  dever 
da  paroehialidade  ;  eem  Jugar  de  segurar  a  sua 
divida  nas  rendas  das  lojas  da  Igreja  na  rua. 
Bella  da  Rainha,  fez  embargo  nos  mesmos  si¬ 
nos,  e conseguiu  apea-los,  ficando  a  Igreja  sem 
o  dinheiro  que  tinha  dado,  e  sem  os  sinos,  e 
no  entretanto  a  coüCCta  láhia  cobrando  pacin* 
Cámente  as  rendas  das  lojas  sem  utilidade  da 
Igreja  para  as  converter  em  seu  proveito,  sem 
que  aos  ouvidos  dos  Juizes ,  que  sentenciaram 
a  causa,  a  favor  dObomem  suasse  uma  voz,  que 
os  advirtisse  do  grande  prejuizo  da^  Igreja.  A 
urgência  de  adquirir  òs  meios  da  minha  subsis¬ 
tência  durante  a  minha  siispensào  mé  lievoti  a 
viver  obscuiO  em  uma  aldeia  junto  á-  ViUa  de 
Torres  Novas ,  onde  não  fui  ouvido ,  e  me  foi 
muito  sensivel  quando  em.  ura  periodlco  li  a  tris¬ 
te  noticia  dó  desmancho  desta  obra  que  tantas 
fadigas  áie  tinha  custadó. 

Restituido  porém  ao  exercício  db  mem  paro— 
chiaL  ministério ,.  em  li  de  Julho  de  1840  me 
Considerei  obrigado  a  pôr  em  aoçao  os  meios 
de  indemmsár  a  Igreja  de  tão  grave  prejuizo, 
dirigindo  uma  carta  a©  Stí  Manoei An toniò Mar¬ 
ti  ns  ,  filho,  pois  que  seu  pai  falecera em  que 
lhe  advirtia  o  direito  que  esta  Igreja  tem  a  que 
ós  sinos  regressem  ao  seu  lugar  ,,  satisfazendo-» 
se-lhe  a  sua  divida^  ou  no  caso  contrario;  a 
que  se  lhe  reponha  o  dinheiro  que  seu  pai  re- 
<GebeUi  A  resposta  desta  eartai  foi  aprazivèl  . 
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^OT^úie  ellé  f)rbpíiámehtè  líié  vem  falar  porlaia^ 
ido-isè  néeta  wcáéião  cò^ri  í?íò  louvável  genero¬ 
sidade^  até  se  metteii  Irmáo  do  Santissimó 
deslA  l^aroehia,  e  coiii  lao  boa  disposição  para 
antair  á  minha  proposta  ,  qüfe  disse  que  aindà 
haviam  duas  rasões  que  o  inclinavam  a  condes* 
cender.  I  .*  que  elle  estaria  hoje  infeliz  se  seu 
pai  se  nâò  restabelecesse  da  grande  enfermida¬ 
de  ^  que  soffreu  na  occasião,  em  que  se  fundi¬ 
ram  os  sinosy  porque  toda  asua  fortuna  foi  ad¬ 
quirida  depois  dessa  época ;  iaias  seu  pai  mor^ 
ria  infalivelmente  a  não  ser  o  beneficio  que  lhe 
préstei  levando  a  sua  casa  os  dous  mui  dignos 
e  hábeis  facultativos  meus  amigos  os  Senhores 
Doutores  Fernandes,  que  o  saKaram  do  peri¬ 
go,.  a  que  a  moléstia,  o  tinha  reduzido.  A 
era  que  os  sinos  tinham  sido  arrematados  poi* 
tão  baixo  preço,  que  elle  tinha  difcso  escrupulo; 
Dissé  rnais  que  elles  sé  achavam  ao  presente 
collòcados  na  torrè  da  Igreja  dos  Anjos  parà 
onde  seu  pai  os  tinha  vendido ,  e  qrie  havendè 
a  respeito  deWes  questão  com  airmandadé,  eí- 
le  se  propunha  a  fundir  um  caitilhão  dé  sinos 
para  ficar  noS  Anjos  no  caso  de  se  apearem  aquel^ 
íes ,  ou  para  virem  para  S,  Nicolão  a  perma;- 
necerem  nos  Anjos  os  mestnos  de  que  se  ttatá, 
e  tudo  cora  odéscbniò  do  dinheiro  recebido  nò 
caso  doesta  Igreja  ficar  com  os  sinos  novos,  oú 
de  pagar  a  diviiíá  víndo  os  áníigos* 

Tratado  assim  éste  negóCió,  esperbu-se  ade- 
ctsão  da  irmandade  dós  Anjos,  qtie  a  final  pre¬ 
feriu  a  fundição  de  sinos  novos  mandando  apeat 
aqtrellés ,  qüe  ò  ditO  Sr.  Mártins  fez  conduziir 
para  sua  Casa  para  Os  conservar  àté  que  esti¬ 
vesse  em  vigor  alei,  que  constitue  osrarochos 
Presidentes  Halos  dais  Juntas  do  Párochia ,  pa- 


—  ra¬ 
ra  que  authorisado  p  r  virtude  desta  íei  podes-* 
S0  entrar  devidamente  nesta  transacção.  Porém 
vendo  elle  que  se  dilatava  a  promulgação  des¬ 
ta  lei ,  me  ponderou  a  necessidade  que  tinha 
de  metaes  para  fundir  u  ns  sinos,  que  lhe  tinham 
sido  encommendados ,  e  que  lhe  convinha  re¬ 
ceber  em  desconto  da  divida  os  que  actualmen- 
ie  se  acham  na  torre  desta  Igreja  ;  eattenden- 
ilo  eu  que  isto  se  não  devia  iazei  sem  licença 
de  S.  Magestade  me  dispunha  dirigir  ao  Gover- 
po  a  competente  supplica  ,  em  que  declarava 
redil zidamente  ioda  esta  historia,  no  que  o  di¬ 
to  Sr.  Martins  não  conveiu  ,  declarando ,  que 
^e  elle  convinha  nas  minhas  propostas  era  por 
tima  docilidade  do  seu  genio;  que  a  causa  dos 
sinos  tinha  sido  bem  julgada;  que  não  queria 
desfazer  o  que  seu  pai  fizera :  eque  a  regressa¬ 
rem  os  sinos  para  Igreja  náo  seria  porattenção 
,ao  que  ella  devia,  mas  sim  por  uma  nova  ven¬ 
da  ,  por  preço  favoravel ,  mas  que  inckiisse  p 
,que  seu  pai  gastou  com  a  causa,  tirada,  e  coür 
duçao  des  sinos  para  o  seu  estabelecimento. 

.  A’  vista  deste  inesperado  desengano  lhe  fiz 
O  seguinte  discurso,  que  oíTereço  também  á  con¬ 
templação  dos  que  o  lerem  para  emiltirem  o  seii 
juizo.  “-Õ  sr.  Martins  tendo  recibido  por  conta 
da  sua  divida  1:181 /ô80  réis  praticou  uma 
acção  injusta,  e  esçándalosa  para  esta  Fregue- 
zia  á  face  da  Capital,  apeando  o  levando  os  si¬ 
nos  para  se  pagar  de  648  /  131  réis  que  se  lhe 
restavam  ,  e  que  è  muito  menos  de  metade  do 
dinheiro  que  já  tinha  recebido.  A  causa,  quç 
elle  promoveu  foi  bem  julgada  em  quanto  aore- 
. conhecimento  da  sua  divida ,  a  qual  ninguém 
Jhe  negava  ;  mas  é  evidente,  que  os  Juizes  que 
a  julgaram  não  tiveram  delia  o  necessário  escla^ 
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reôi mento,  nem  a  redtziram  á  súa  simplicida¬ 
de  para  jiisíamente  se  decidirem;  porque  nada 
ha  mais  sim  pies  do  que  a  solu(,âo  destes  quesi¬ 
tos.  De  quem  são  os  sinos?  Os  sinos  são  pro¬ 
priedade  da  Igreja.  Logo  a  Igreja  é  que  os  de¬ 
ve  p.ígar.  A  Jgreja  tem  rendimento  para  isso  ? 
Tem  fóros ,  tem  Capellas ,  e  rendas  das  lojas 
da  rua  Bella  da  Kainha.  Quem  administra  es¬ 
tes  rendimentos.  ?  E’  o  Juizo  dacollecta.  E  pa¬ 
ra  que  os  administra  ?  Para  os  despender  em 
beneíic?o  da  mesma  Igreja.  Quem  mandou  fa¬ 
zer  os  sinos?  Fizeram -se  por  ordem  do  Juizo 
dacoUecta,  onde  o  fundidor  lavrou  termo  quan¬ 
do  recebeu  o  primeiro  pagamento.  Logo  o  Jui¬ 
zo  da  collecta  é  que  os  deve  pagar  pelo  rendi¬ 
mento,  que  administra  da  igreja.  Que  parte 
tiveram  nesta  obra  os  Beneficiados  da  Igreja? 
Nenhuma,  porque  nada  mandaram  fazer  ao  fun- 
didor,  nem  administram  os  rendimentos  dã  Igre¬ 
ja  ,  e  apenas  corre  por  sua  conta  o  guizamen- 
to  da  Fabrica  do  que  ella  percebe  dos  Baptis¬ 
mos,  Cazamenlos,  e  Óbitos.  E  o  Parocho  En- 
commendado  que  tinha  com  os  sinos  ?  Nada 
porque  como  encommendado  só  lhe  compelia  a 
adininistraqào  dos  Santos  Sacramentos.  Logo  os 
Beneficiados,  e  Parocho  Encominendado  não 
são  partes  competentes  contra  quem  se.  deves¬ 
se  promover  esta  acc^ão.  E  porque  sen«ão  devia 
fazer  a  penhora  nos  mesmos  sinos?  Porque  fa¬ 
zendo-se  em  outra  cousa  ,  a  Igreja  pagava  só¬ 
mente  a  quantia  em  questão,  e  ficava  com  os 
sinos  ,  e  iazen do-se  nos  sinos  ,  paga  a  mesma 
quantia  ,  e  fica  perdendo  o  dinheiro  que  tinha 
já  dado  porelles,  e  seria  a  maior  injustiça  soffrer 
uma  multa  de  1:1 589  réis  por  ter  de  pagar 
648/  131  que  foi  o  resultado  do  bom  julgamen^ 
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to  da  cau&a,  Pergunta-se  naais.  E  o  fez  ^ 
Juízo  da  collecta  a  todo  esse  rendimento?  Nào 
díspendeu  em  utilidade  da  Igreja  nem  o»  valoi 
de  um  prego  desde  16,  de  Agosto  de  1833,  E 
on  d  e  pára  esse  rend i  na ento  ?  O  Eseri  v ao  da  Con- , 
tadoria  das  Delegações  PontifieiaS;  e  Regias  , 
que  o  diga.  E  q^uem  podia  dar  estes  esclareci¬ 
mentos?  Muitas  pessoas  os  podiam  dar  ,  e  so^ 
bre  tudo  o  Prioy  Proprietário.  E  por  que  não 
foi  ouvido  ?  Porque  e  nào  quizerara  ouvir.  On¬ 
de  estava  elle?  Todos  sabiapi  que  existia  no  lu¬ 
gar  da  Barroca  juuto  a  Torres  Novas.  E  ainda 
a  Igreja  sodreU  mais  ajgupi  prejuiso  ?  Ainda 
porque  como  perdeu  a  causa  sofíreu  a  multa  do 
sessenta,  e  tantas  mil y§ís  pelos  quae^  «e  fe?.  em¬ 
bargo  nq  orgàq  da  que  a  Irmanda¬ 

de  tem  metade ,  que  por  isso  eie  não  está  já 
vendido  para  o  pagamento  desta  rnulta.  Ora  de 
iodas  estas  perguntas  o  respostas  deixo  ao  jui- 
zo ,  e  coascienGia  do  respeitável  publico  se  es¬ 
ta  Igreja  tem  OM  nào  direito  aodinlteiro  que 
ilha  dado  ao  fundidor  0  Sr.  Manoel  Antonio 
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